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CAP[TULO Jl 

PotieSa prtveniiva 

Art. 83 
truw 'iü^^hT 'í'™'* ^^ autoridade competente ninguém poderá uiar ou 

P  A.!í!^I?*P    '"'''  '^*" *?" P""'"' "nivele grande, zagaip. lünça. chuçQ, 
mach.do, iou« ou ou ra qualquer arma de fogo^e inst^mSníò* Xsivo"? ' 
rh«nf™ H.. fpÍ?lílL,"*° "'''^''^'i »s a™»' sem licença :  aos oíficiaes me- 

ÍSn n»r= ™    "   ' f' ?'í''í'ir"' •'" «Pine"^'"'' '■"'■■'' Je ponia. cunivete, 
U„2Xl.,t -^f/"/""""'^'' '''"Í'Í   "' Mrniwiro*.  iropoi os,  carreiros,; 

de sifis occupaS     '''"'    "" "" ' "*'"'"" """"""^" "'"'''''* 

crav^^Padl^SdíírarSi&t^^^^^^^^ 
nas o boWquins ou em OBM e em esiado de embriattuez serSo nrezoa e èntrL' i     ,       " '"''^''í' '"8" 1"* '^°'<"" apresentados esses títulos 

ragem. '^ '^ "       > "«.íCM"» uo tuno-        Art. 121)   Nenhum titulo de venda ou aforamcnlo poderá conter maia do 

fo-X' KSr  ^"^ ^- ^^ n.uharW".o»raVni ''""^jíír 1^."oT^rd"a°;ransferencia do terreno nunca .erü n,enos de ..^.00 

S !<■   Vallo de SÍ,ãO de bocca o 3 metros da fundo. 
S 2"   Cerca de varns horisontnes ou trincheiras do 1,32 a l.TO do nltura. 
S 3° Cerca do varas, devendo os muurúcs conservar ,1 distancia de 1,U<I, 

um do oulro,'a ter de cinco a seis varas grossas, amarradas com cinú que scrd 
renovado nnnualmcnic si ni;ccssaria fOr. 

S 'i> Cerca de pLiú ;i pk\\ia ou >te aclias horisontnes denominadas de eu- 
befa, tendo os inourões a disianciu de l.UU um do outro. 

Art. IM Quando as terras cm commum Torem de criar e algum dos só- 
cios piuntarum matla ou capoeira isolada, contígua dos visinhos, serãoobri- 
gados a cercar as plantações, para vedar porcos c qualquer outro animal, sob 
pena de perder ii direito ao daiiino causado. 

Art. 115 li' prohibiJo duilur-se uiiiniaes em terras ou pastos alheios sem 
licença do seu dono. O Infractor senl multado em aOgOOO. 

CAl'ITUl.0     V 

Dos terrenos ia patrimônio 

Art. ll(t Ninguém poderá edificar nos terrenosmunicipacs denominados 
de Nossa Senhora dns Dores sem que tenha obtido da câmara titulo de venda 
ou doatoramento. O infractor serii multado em 'JOSQPUea obra dcmõlidii a 
sua custa. 

Art. 117 Os (itulos do venda ou de aroramcnioserSu passados pelo se- 
cretario da câmara, mencionando-se nctles o luguraforado011 vendido,enu- 
mero de metros o o preço do aforamento ou venda. 

Art. lis   O secretario terá um livro especial compelentemente numerado 

irá com o 

SORI 'JT\^£±±:^j:^fS^Í^ T' Ti^^^-^s^^^^^í^^^^^..^. 

Bxpedlente da Ptresiaeiiola 
DiaHide Março 

» SECÇÃO 

Ao dr. chefe de policia, que na prMmtfldau, 
cedeu-se 3o dias de licença ao eonmiMultitM ' 
llcia loculdoCunha  PorfirloRodrlgueidaSi 

Júlio Ribeiro e estar dispensado de   prova, o outro i'í,'„"°:Í^IE.Pfífíiieuíí".•!![ J.•??.»«??.<'•..?': 
candidato inscnpto. 

Apgrovou-ioouctodo <lr. Inspoctor geral dalns- 
irucçdonublica, em virtude do qual (oi nomeado 
Manoel Nüitor Pereira para substituir temporaria- 
mente o professor du bairro da Serra. 

Declarou.EO á câmara municipal dos Campos No- 
vos do Paranapanema que regularmente procedeu, 
adoptando provisoriamente o código de posturas da 
doSanta Cruz do Rio Pardo. 

REqUEKEHENTOS DESPACHADOS 

Ue Antônio Manoel Vieira, professor do bairro 
de Iliupú, em Santo Amaro, ioUcltando aec removi- 
do para u fregueiíia de Nossa Senhora do Rosário do 
MRoy.—Como requer. 

De Francisco llermann I.angaard, requerendo 
carta de naiuralisaçSo.—Idcm. 

De JoãoLauriuno Leme Júnior, professor do Es- 
pirito Sinto da Hoa Viíta, req^uisitando que se lhe 
paguem vencimentos do prolesaor da vilia o impe- 
trando licença para assignar-se João l^auriano Le- 
me, d'ora avante.—Idem. 

fie Jullo Ribeiro, pedindo que se aceito a desis- 
tência que faz do concurso á cadeira de portuguoi 
da Bscola Normal, para o igual se inscrevera.— 
Idem. 

outro quo ,g achara recolhidos a cadSa daquelU villi 
a de Araraquart. 

Rceommendou-se ao dr. chefe de polielt, a 
providencie no sentido de facilitar a reillu^o 
desejo manifestado peloexmo, sr. biapo diocuai 
em olücia de M do corrente, de sutvliar com 
confortos da religião a situação dos preto* d> cii 
da capital.—Deu-saconhoclnieato aoeimo. sr,' 
po diocesano da providencia tomada. 

Itemetteu-se ao juiz municipal de Piracicaba 
re querimenios em que os cidadãos Jeronymo .' 
L.opes de Siqueira, Ricardo Cezar de Mattos, 
minaos Eurico Gomes o alferos Joaquim ÃüL 
de Matius Júnior pedem ser providos no offido - 
2o iabellião.*lo publico, judicial e nol» d» «ttflt 
vão do cilvel Jaquelle lermo, afim de que biii 
do informar. 

TITULO  IV 

u^^nmul^dos todos os q^í ibrem" «;^i;üõsiõí;ídí ^^^^.^ je aíííS^^^o.^SS^r^li^^ I^^ TS!J. 'Z"^ 

Art  ás   Nanhum npcncinntc rinfinf..;  ,»- i., » ».   . !■ i  '       S Unico   Todo aquelle que requerer data no pair momo, ii tiiu o de com- 

menoVí4. ^Í^S^rr^l^ ^llSn^i Í^Í: s^^^Xto^^o^u^^í/eK^l^rs^^ht í^ °'i^^^é'''' "''""' "" ™"' " ^'"''"' '" ^ '''' ""° """'- ! 
res, Os infractores serão muHados em 21)^001) de cada VOíí que o fizerem.,        |       A" 123   O prodúcio das vendai e il 

Art. BB   £■ prohibido consentir nas tavernns,  armazéns e casas de bebi- „rá apnlicado narobras da iereia matriz 
das aiuntamentos de escravos que não  estejam  comprando, assim como ven- ^PP"""» n"» """is <"> igrcia matriz, 
der bedidas espirttuosas ás pessoas que já estiverem embriagadas ; sendo o 
dono da casa obrigado a despaehal-os sob pena de multa de 53000 o o dobro' 
na reincidancla. ^ rAPinirn  i 

Art. 00   Nenhuma casa de negocio qualquer que soja a sua denominação' 
á«cepcaodas boticas, hotéis,  resiaurants, cafís e botequins, poderá se con-' /w ,,„„-„-.„j„, j,,„„,r, 
servar ateru depois do toque de signal de recolher, salvo nus noites de natal,' "^ empregados da cjHi.ir.i 

mulUdS em'wíc!w.'*''' ^'^"* ■*"'""'*' ®" "''^ " ^^ ^'^"'^   ^ '"^"'"'" ''"i ^" '«retario 

nndey«Ílns^X%?/,f«»nri,m-^".«''"^/''""'í"* soJD a sua denominação,! Art. Vil Fica elevada atídO^OOÜ annual a g" ti li cação do secretario du 
L íí,il« ^ô^^, r«»nrnmf íomingos depo.s Jo ineio dia. Ewep.uam-se câmara, e o mesmo obripado. sob p^a de multa Ue aOiJUtò ao desempenho das 
fmteS • '"""""''■  "'^''''  botcqums.     O infractor será multado obrigações que lhe incumbe ò art. % da lei de 1» de Outubro do  liíii, e ao se- 

3= SECÇAO 

Declarou-se: 
A' thesouraria do fazenda que, conforme commu- 

nicou o ministério ila agricultura em aviso de iS do 
corrente, foi nomeado o auxiliar da commissáo, 
nesta província,  on(;enhciro  Luiz Augusto Pinto. 

Joi» 

OFPICIO   DESPACHADO 

Do delegado de policia do Campinas, solicitanda 
augmcnto de praças para o policiaineuto da cidade' 
durante as festas da Semana Santa—Ao coronel' 
commandante do corpo policial permanente, para 
aitender. ' 

REqUERlUENTO    DESPACHADO 

De Porfirio Rodrigues de Siqueina, iargenio G(mt> 
mandante da policia local de Cunha, pedindo 30 
dias de licença—Concedo, sem vencimentos. 

.... ™." í™. !?ÍJV?,^T^'*^ **"  ""«O"""" de. molhados consentira em        S 1"   A pissar todas as licenças que a câmara conceder, para serem as: \^'r^i'i»o J« lot.M os engenheiros empregados na 
m,«l?J,rKvo,*n?nf«rí   '^íí-    ^,^^ fim.   Obieelo,      -     ■" "ferida comm,„a„.™.. k, H»...,..„, 
^     A«  (M T- Omf"""r"'-»,,"'""^'l°'^m30ii0u0. docontriUintcoudo impetrante,  tudo á vista do cinhoii 

Art. ffií   As pessoas que sem licença da autoridade competente forem en-  ■      -       - .   i- ■ 
centradas com qualquer das armas mcitcíonadas no artigo oitenta o irez deste 
capitulo serão multados em 20^000, salvo nos casos especiticados noari.úl 
deste mnmo capitulo. 

Art. 93 Ninguém poderá comprar de menores ou escravos café, assacar 
ou aguardente sem que o vendedor apresento licença cscripta de seus pães ou 
lenbores. Os infractores serão punidos com oito dias do prisão e 30j0U0 
its multa. 

Art. M Todo aquelle quo se intitular advinhador ou curador de feitiço, 
abusando da credulidade publica, quer perceba ou não interesse algum de sua 
impostura, será punido com oito dias de prisão o 30^000 de multa, o dobro na 
reincidência. 

Art. 95 Vender por medidas e pesos que nSo tenhamft extensão, capa- 
cidade e quantidade do padrão legal, será o infractor multudtíem 30J0IK>. 

Art. W Não pezar ou medir com exactidão os gêneros que vender, será 
o infractor multado em SUjOaO e o dobro na reincidência, 

An. Vi Os escravos e pessoas livres não poderão andar quasi nií ou mui- 
to sujas pelas ruas o praças da cidade, sob pena de mulia de 5jOUO do cada um 
assim encontrado, salvo quando fdr encontrado em fuga. 

An. 08 O tiscal deverá o qualquer do povo ou a policia poderá matar 
qualquer cão daronado que apparecer nesta cidade ou fora delia em qualquer 
lugar. 

CAPITUI/)  III 

1^íti'»s e incêndios 

Art. 00   Ninguém poderá queimar roçadas, capoeiras ou campos sem que 
Íirimeiramento participe aos visinhos limitantes o dia em que pretenda queimar 
aiendo aceiro de4 ro. 40om roda dos terrenos que se houver de queimar, 

Bceiro que será catpido e varrido. Os infractores serão multados em ^iOjOUO e 
responsáveis pelo uamno causado. ,   , 

% Unico, Na queima de campos só se fará aviso aos visinhos hmitantes 
do dia em que se pretenda queimar. 

Art. iw TÓdo aquetle que de propósito lançar fogo em matas, capoei- 
ras, roçadas ou compôs alheios será multado em 30(000 e responsável pelo 
dÃmno causado. ,   ,  . 

Art. 101 Todo o indivíduo que fdr encontrado por occasiao do incêndio 
em prédios na povoação, é obrigado a auxiliar sua entincção logo que fòr in- 
timado pelo fiscal ou por ordem de qualquer autoridade. O infractor será mul- 
tado em ai^OOO si f&r livre. 

CAPITtlU)   IV 

Cultura e eríaçSo 

Art, 102 O animal de gênero cavallar, muar ou vaccum que fSr conser- 
vado tem cerca de lei entre terras lavradias, ecnirarnas plantações de olgucm 
teri apprelWQdido perante duas testemunhas e entregue com uma exposição 
do occorrido ao fiscal, que o recolherá aocurraldo conselho cavisard ao dono, 
lavrando neste acto, em livro para esse fim destinado, um lermo oircumstan- 
ciado de todo o occorrido, que assignará com as testemunhas da apprchonsac 

Art, 103 Feito o determinado no artigo antecedente, proceder-se-ha da 
maneira seguinte: ,. 

S Io Se o dono do animal apprehendldo, dentro do quatro dias requerer 
tua entrega, ser-lhe-ha deferida, pagando previamente a multa de 10|000 de 
cada um e as despezas. 

S 2" Findo o prazo estabclelacido no parographo antecedente e nao ten- 
do o dono do animal requerido sua entrega e nem pago as multas e despezas, 
Berão 01 animaes vendidos em hasta publica, ás portas da casa da câmara, para 
pagamento da multa e despezas. 

S 3o Feito o determinado no paragrapho antecedente, proceder-se-iia na 
forma preíCripta no S 4° do art. U5 do presente código.     _ 

Art. 101 f» o animal estiver debaixo de fecho de lei, e apezar diMO hzer 
diDÍno ass vilinhos, estes avisarSo duas vezes o dono : e se ainda continuar o 
damno, o ofiandido apprehenderí o animal perante duas tcstcmunhase entre- 
gará ao fiscal, qua procederá na forma prescripta nos artigos 102 e 103. SS '"i 
S> a 3* do pretente código. 

S Unico.   O aviso ao dono do animal deverá ser feito perante duas teste- 
inunliai ou mais. 

■   An. 105   Õa que tiverem plantações em manos isolados ou cm capões 
Innta a carapol reconhecidamente dt criar e estradas são obrigados a fechar 
eom fecho de lei, e se apegar  disso entrorem animaea nas duas plantações, 
proceder-Sff-hana forma do artigo antecedente. 

ArtrlW   Todoaquelloque tiverplar*'™ 
Vradias e que esteiaoi unidas a campos _,  .„       . 
kuaa diviioa ou plantações na parte que hmiiar com campos, e, se ainua entra- 
. . .?    . 4 .__—_. I ..»   Ln — n    fA—m— —ata. 

missão, com a graiificação mensal Je SooSooo. 
Aodr. inspector especial de terras e colonisação 

que, fica concedido ao auxiliar da coramlssao de ter- 
ras e colonisação, Francisco Domingues Lopes, ul- 
timamente nomeado, o praso de 6o dias para apre- 
sentar o titulo de engenheiro agrimensor, devendo, 
entretanto, entrar desde já cm exercício. 

Ao engenheiro cheíe da commissão de terras e 
colonisação que, fica auiorísado a conceder ao agri- 
mensor Norberto Crui, designado pelo iuiz de di- 
reito para servirdo louvado cm uma medição de 
terras na vilU Mariana. a necessária licença para 
auzcntar-se do serviço da mesma commissáo ; ob- 
servando-se que, nãoconvindo distrahirdoserviço 
da medição Ju lotes os engenheiros empregados na 
referida conimissão, em caso nenhum poderão d'ora 
em diante obler licença. 

Ao theiouro provincial que, tendo de fazer-se mu- 
dança da hospedaria de imiiiigrantes para o novo 
edifício, continue o fornecimento cora Manfredo 
Meyer até a epocha da referida mudança, na qual o 

coder-Sff-nana lorma ao arugo aincuEuninB. 
ArtrlW   Todoaquelloque tiver plantações em mnttas da cultura ou U- 

dias e que estaiam unidas a campos de crlor serão obrigados a fechar as 
■uaa diviioa ou plantações na parte que limitar com campos, e, se ainda entra- 
hima^aei na» plantSiçÓes píoceder-se-ha na forma estatuída nos referidos 
ÉTtiwM 109 • lOS e seus paragrapboi. .... 

Y üalco.   São considerados campos de criar os pastos de capim nativo 
Art 107   O» criadoras do animaes cavallar, muar e vacum que tiverem 

animaa» reeonheridamente damninhos, que não haja fecho que os vede, sao 
■■UbriB«íW'«'•*'"''■<'»'•<''' Pwwda proceder-se na forma dos artigos antece- 

' **"**«. loe  O» porcoii cabras» carntíros que forem encontrados «m quat- 

nome e rcsidenci' 
. _ .... ._,  _ .. .._ conhecimento do procura- 

dor. MsXiii licenças serão numeradas successivãmente aiü a ultima que se pas- 
sar dentro do anuo linancciro. e re^islr.idas cm eiclracto. cm livro coml'eteiilu 
qiie será fornecido pela câmara, numerado o rubricado pelo presidente, e nella 
se fará mensão da tolha do livro em quo Acam registradas. ■ t . -> . — -i— - 

S *t   A registrar todos os officios, odiiacs, balanços,  conta da receita e  6°''9^'^° '>•>. chamara  novamente concurrentes ou 
despeja, relatórios e mais papeis quo forem expedidos pela secretaria o por do-  """a a serviço por administração, 
liberação da câmara ou do seu presidente,  subscrevenilo,  numerando c archi- ! — 
vando os que a câmara receber. ,     ,    , UKIIUBRIMENTO DESPACHADO 

S 3»   A assistir aos alinhamentos c nivellamentos com o fiscal c lavrar o     ^  ^. 
respectivo termo, do qual dará certidão á parto, se requerer. )   "^ íerrenncr Bulov/íS: Comp., como procurado- 

S Io A entregar a commissão de contas, era cada sessão ordinária, uma)'*s,d<í José Antunes dos Santos, pedindo pagamen- 
lista ou relação nominal, cora as quantias á margem, das pessoas que pagaram »do aumlio rcicrente aos immigrantes entrados impwnoí (ic licença, ,       ,. -- n™ , .in.-,,..,^-.»—<„  _ii..i:__      ^.  -i  

S 5°   A acompanhar o fiscal' ftãs' qtfrttrovmiusti#i,Mt-/l«Miui;;na-^- ■ w«-.a-"■ 
noanno. 

Art. 125   O secretario vencerá ; 
S 1°   De cada alinhamento ou niveliainenio,  por cada frente, inclusive o 

termo aSOOO. 
S 2"   De cada alvará de licença que passar I30OO. 
S 3»   De cada registro dos mesmos 5l)0 rs. 
S 40   De cada registro de diploma, carta do litulos de médicos, pharma- 

ceuticos o outros quaesquer 3$i)[J0. 
S 5°   De cada registro de titulos de aforamento ou venda do terrenos  mu- 

nicipacs, o lermos do arrematações em praça, de cada um ISOUO. 
% Qe   Pela transferencia de titulo ou cana de aforamento JjlOOO 
g 70   De cada termo de fiança, deposito, cartas de aforamento,  cscríptu- 

ras e contracios quaesquer que passar, certidões uuQ lhe forem requeridas o de . -,....,-■ 
todos os mais acios que praticar, o mesmo que marca o regimento docuatas  menio,quevaodoBatataes ácidadeda Franca, com 
judiciarias aos labellwos e escrivães do eivei. acundiçao, porám. de s6  receber,  presentemente, 

passaj^eiros na estação doSapacany. ücargasdepois 
de achar-ae ella concluída.—Fizeram-se  as devidas 

cm 1 docorreniepclo vaportüerlino.—Ão thesou- 

maçao que prestar, apresentar ò numero dM ímml- 
grantes introiluzidos nesta província em virtude do 
contracto o dar minuciosos esclarecimentos sobre 
o cumprimento do mesmo. 

4> SECÇAO 
Foram approvados, com caracter provisório, os 

horários c tarifas para servirem no prolongamento 
da estrada de ferro da Companhia ^logyana. desig- 
nando.se o dia i do mezjtroximo futuro, para a 
abertura ao trafego da secçaodo mesmo prolonga 

CAPITULO II 

Do flscal 

Art. laJ   Fica elevada a  l:OO0J0O0 a gratificação annual do tiscal, o o 

communicaçóesao presidonteda dírectoría  e res- 
pectivo engenheiro fiscal. 

Exigirain-sc dos directores da penitenciaria   e 
hospício de alienados,  informações da  quantidade 

_ _ quatro correiçõcs 
marcar por edital, com espaço du quinze dias mais ou menos. e dilferente da-  para o respectivo fornecimento. 
quello em quo a câmara tiver de começar as suas sessões ordinárias. Alémj Respondeu-se á câmara municipal do Cunha, 
destas correiçóea fará cstraordinariaa quando o bem publico exigir a indepon- agradecendo as expressões benevolas dirigidas á 
dento do edital. presidência em seu officio de iO do corrente moz, e 

S 2o A apresentar em cada sessão ordinária da câmara, até o segundo dia, declarou-se-lhe que, a mesma presidência está no 
o relatório do estado do município em geral, e do que tiver occorrido nas cor-. mais vivo empenho de secundar as câmaras muni- 
reições anteriores, propondo as medidas que julgar convenientes á boa admi- cipaes, que, compenetradas de seus deveres, procu- 
nistração da câmara, e sobre posturas. rarem o desenvolvimento de seus municípios. 

S '3"   A apresentar á câmara uma relação nominal e circurastanciada das — 

n,ultasJmp^ostas._^^ „ a^,tos de multas que remclierá logo ao procurador da     ^ ,„,„. «««^^^-M-í^tos DESPACHADO, 

câmara, para fazer eScctiva a cobrança, registrando em exiracioomesmo!, Uewiiuam Speers, aupermtanaenieda SJoPaK- 
auto. em livro para isso destinado. , Io Raihvfx (^""'P^V', solicitando o pagamento da 

S ão   A assistir aos alinhamentos e nivelamentos. quantia de 1 ^yS J70, proveniente de passagens con 
An, 127   O fiscal aliim da gratilicação terá : «?J.idíi5, ""Slí""''«'''■''''o'..?'''"ÕE2''^'',","'; ^"^ "*"■ 
S !•   De cada alinhamento ou nivcllamonio líOOO, por cada frente. cicios de iaS4-i8S_5 e iSba e iSSfi.—A thesouraria 
S 2>   De cada auto de malta IgOOO que será pago pelo multado. 
S 3*   Das multas que impuzer earrccadar, cinco por cento. 

CAPiTUU) 111 

Üo   procurador 

An. 128   O procurador perceberá 10 Vo, sendo 6_Vo como dispõe o art. 

de fazenda para informar. 
Do provedor da Santa Casa de Misericórdia de 

Pindamonlidng.iba, pedindo entrega da quantia de 
i:iooSooo, suavencionadaiiquelle estabelecimento, 
pela lei n. 114 de tS de Maio de idd6.—Bntreguc- 
so. 

De Manoel Cassiano Nogueira, agente do correio 
da villa de S, Simão, solicitando i5 dias  de licen- 

81 de lei de Io de Outubro de 1828, e-lVo de grotificaçáo do que foi arrecada- ça, para tratar de negócios de seu interesse.—Ao 
do, e é obrigado, além dos deveres que lhe incumbe a mesma lei, ao seguinte:' sr, administrador do correio para informar. 

S Io   A fazer o lançamento do todos os impostos estabelecidos no mez do J 

5?4 100 Quando apparécar fogo em Wattos de cultura ou capoeira», p 
inspâwV ^quaíteirão/W'"'- "avisar todos o. moradoras ^ 
^Twra immadiatamenté, por si ou por pessoa da sda família, limulo; o" 
i^ravosí aiudarem a apagaro fogo e os que não obdecerem com todos os seus 

' 'SfbShadores sé?ãS multa^dos cada pessol livre em SJOOO, para o que o mesmo 
" KiiiMetor enviará ao fiscal uma relação dos que faltarem. (j,.p«tor envia a ^^^ propSetarios ou de quem suas vezesfiwr nm. 

■■"8oem«derácortarm.deirasoi cipós, caçar,  colher fr""«'^°™P*^,5=J'°Í; 
oKiápear animaes de qualidade ou por outro ,^"/lq"fL,P^"" '""" ^^ 
^SoMsauar terrenos alheios, O infractor será multado em 30*000. 

.qnaesquBr « encontrados porcrt, cabras e c.imei- 
,^ ròi WÓlaniaçee^roçM aiheS», serio seus donos avisado, pela primeira vez 

Sí^pSrKíitüía;. quando não o façam serão « mesmos morto, e 

A>a ^ fíSioí de W • wfci iwpMMveU paloi animaes ahl posto, que de- 
■ ,^&£2er^nfttlwoMlc^fur» ou roubo. Ot ^M tiU tW«ím_i>» PMOí 

■'■■denttixeia que derem aofisól,,   .    .  , ,'       _..  _ 

Julho, em livro para esse tim destinado, que será numerado e rubricado pelo 
presidente da câmara, a desse lançamento remíttçrá cópia á câmara, na sua 
primeira sessão,   ,      , 

S 3° A promover á cobrança, amigável a judicialmente, de todos os im- 
postos c multas. . . -    í       1, 

S 3° A ter talões iiopressos de todos os impostos, que serão fornecidos 
pela câmara, numerados e rubricados pelo presidente da mesma. 

g 40 A passar os conhecimentos e recibos aos contribuintes, cortados dos 
talões o numerados successivamente aiá o ultimo que passar 00 fim do   nnno. 

S 50 Até o segundo dia de cada sessão ordinária apresentará a conta da 
receita e despeza da câmara, do trimestre tindo, e uma relação nominal de 
todas as pessoas que pagarem impostos e multas, com declaração da quantia, 
numero do talão e artigos que foram infringidos. 

S 0° A aprentar outra relação dos que ficaram por pagar e o estado da 
cobrança. 

ST*   A dar aos contra ven tores recibo das multas que pagarem, 
§8* Afazer olançainentoda receita da câmara em hvro especial para 

esse tim, cora todas as especificações da natureza das rendas e as autorísações 
para as despe.zas, assim como a fazer o laufamento destas. 

RECTIÍICAÇAO 

No extracto do dia Jo de Março, desta secçãu, 
que sahiu publicado no jornal de zdo corrente mez 
onde diz :—Ribeirão das Minas, leia-se. Ribeirão 
das Almas. 

«•SECÇÃO -^  ■' 
Remeiteu-se ao ministério e i thesouraria, a roa 

laçjo dos escravos alforriados no município de Bo- 
tue.itú, pela 7" quota geral o 4sprovinc/al da fun> 
do de emancipação,—Deu-se conhecimento ao iuls 
de orphãos respectivos. 

Devolveu-se: 
Ao juiz do orphãos do Jambairo, afim de ser reor* 

ganisada. á relação dos escravos alforriadoi aa« 
quclle município pela ^^ quota geral e 4a provincial 
do fundo de emancipação. 

Ao juiz de ornliãos dé Serra Negra, a  relação ds '' 
dois escravos alforriados naquelle município  peU   i 
V q^uota geral e i' provincial do fundo do emanei' 
paçao, afim de que não só declare na casa da, ob- ' 
servações da mencionada relação a da cm  que foi 
consumido o pecúlio apresentado pelo escravo Loo- 
poldinoeem poder de quem se acha, como urabeni 1 
deduza da somraa do valor do mesmo escravo aquela ■ 
le pecúlio e juros, na conformidade da 8> e 10* ro- ' 
gras do aviso de 10 de Janeiro e circular de lOda" 
Fevereiro de 1883. ™^ 

REQUERIUBHTO    DESPACHADO ..^ 

De Damaso da Motta Paes, residente no raunlcí-' 
pio do Espirito Santo do Pinhal, recorrendo da 
multa que lhe foi imposta pelo collector daquella 
cidade, por haver deixado de der á matricirla oa 
ingênuos José, Firmo e Dionyzio—Em vísu da m^ 
formação prestada pela thesouraria de faienda, em 
oHiciu de 5 do corrente, relevo a imposta ao lup. 
plicanto—Communicou-se a thesouraria de faiOM,^ 
da o despacho do requerimento acima. , 'M 

Occurrencias do dia 3i : 

!• Delegacia 
Foi posto em liberdade Fabião Ferreira Palbaim,''^' 

depois de assignar termo de bem-viver. e detido, por 
ebio e desordeiro, Antônio Pereira da Silva- ;' 

Subielegacia de Santa Ephigenia        ■ l';. 
Foi transferido para a cadêa, João Eloy do Naiu^ 

cimento. '■^ 
Subielegacia ia Braf 

Poríbrio, foi detido Afibnso Maria Delepria, _   .. 
Acham-se em deposito na estação do LÃvapA'.'^ 

4 peça, de roupa, encontradas na rua da Gloiia.   .~íl 

—Dia 10 de Abril, ' M 

1' Delegacia ' ^} 
Foi posto em liberdade, depois de assionar tenno''' 

de bem-viver o detido por èbrlo, JoSo DomioBuei  : 
da Silva. : 

Subielegacia de Santa Ephigenia -.-l 
Diogo Ribeiro, que horas antes havia sido detlito I 

por desordeiro, foi posto em liberdade. - ^ 
Subdelegacia do Sraf ' "Í% 

Foi posto era liberdade Affonso Maria Delegarili % 

ASSEMBLÉA PKÜVl.VCIAL 

CAPITULO IV 

Do   porteiro 

Art. 120 Fica elevada a lOOJOOO a gratificação annual do porteiro da ca. 
mera. 

Art. 130   O porteiro é obrigado ao seguinte i 
5 Io A conservar lodo o editicio da câmara, salas e mobilios, no maior 

assejo possível, e catará presente a todas as sessões da câmara, para lodo o ser- 
viço e expediente que lhe for ordenado. 

S 2<> A entregar todos os officios que forem expedidos pela secretaria no 
mesmo dia, sendo dentro ik cidade, o sendo fora no tempo que lhe fór mar- 
cado. 

S 30 A acompanhar o fiscal era todas as corrciçoes quer ordinárias e quer 
extraordinárias j a íaier a, intimaçóes que este lhe ordenar, passando as ne- 
cessárias certidões _ 

J40   A fazer todo o serviço para prompiificaçao do tribunal do jur}',me- 
e qualificação, eleição parocbial e alistamento miliiar, exigindo do pro- 

curador todo o neceturlo. .    , ,     . , 
S 50 A nSo coniaaiir que peisoai embriagadas, oa mal trajadas, penetrem 

ao recinto da câmara, nem pessoa armada, 
3 Ue A advertir cortezmenie aos cspe:tadorei que não guarJarera ulen- 

eio, 00 fizerem rumor. , -    , , . 

5- SECÇAO 

Expediu-se aos diversos pizes de orphãos dos dif- 
ferentes termos da provlncii a seguinte circular : 

Palácio do govurno da província de S, Paulo, 91 
de Março de i8a^.—Em cumprimento do aviso-cir- 
culardo ministério da justiça d04 do corrente, de- 
claro a vmce, que, suscitando-se duvides sobre a 
intelligencia do a viso .circular de ij de Fevereiro 
do anno cassado, de accordo com o que resolveu o 
ministério da fazeoda, o referido aviso-circular não 
tem applicaçáo quando os funccicnarios consulares 
arrecadam e liquidam os espellos dos subdiios falle- 
cidos de lua nação, na conformidade das respecti- 
vas convenções, ou na falta dellas, das disposições 
do decreto a. S5Í de 3 de Novembro da iSJi a sim 
nos casos em que elles tiverem de receber o que se 
houver liquidd Io sem sua intervenção ecomo re- 
prcsenianiBs doi hurJciros ausentes, devendo em 
toda caso preceder á entrega dos bens aos herdei- 
ros autorissção do juízo da arrecadação para se ve- 
rificar SI com elTíilo os bens podem ser entreguer ou 
si foram pagos os direitos fiscaes —Deus guarde a 
vmcè.—'Birio ii Pjrii^hjyb.i—.Conforme.—O se- 
cretario da província, £s(epitni Leio 'Bourrjul. 

Foi nomeado o major João Baptista do Nasel- 
menio Pereira, (tara o cargo de delegado de^pollcla 
de Pindamonhangaba.—Remeitcu.se o titulo ao dr. 
chefe de polida. 

Communicou-ie; 
Ao ministério da faienda a a Thaiourarla da Fa- 

zenda, que em lõ do Corrente, o bacbarel Arthur 
d'Ávila Rebouças deixou o exercício do cargo da 
juiz municipal e de orphãos de AcJaS| reautUolil* 

35* lüessao ordinária % 

AOS i DE MARÇO DE 1887 ""'h 

PRESIDÊNCIA 00SR. cELiDONio iViet-presOenl^    r- 

SUMMARIO.—Acta.—Observações e requerjmeattl'^ 
do sr, R. Lobato.—Observações dos srs. C. PradO   ■ 
e A. Nogueira. — Voiaçâo, — Ex pedieote.—PRI- 
MEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA.—Requ*< 
rimemos adiados.—Requerimento do sr, O. Braga 
Filho.—Observações dos srs. C. Prado e O. Bram   - 
Filho.—Discurso do sr. R. Lobato,—SEOÜNIsi  ' 
PARTE DA URDEM DO D!A.-Postura,.—V*i|J ■'. 
cimenios de empregados municipaes. — Venda da 
casa.—Creação de empregos.—Lugar de flseal.-a 
OSicio de tabellião.—Aposentadoria. — Tranife- 
rencia de fregiieiia—Linha de bgods.—MatrlcDla 
na Escola Normal,—Observações do ir. J.ttlb^ 
ro.—Requerimento do sr. A. Queiroz,—Observa* 
çóes dos srs.   R. Pestana, Joiio Ribeiro a AJ 
Queiroz.—Votação. — Loterias para o Rio do Pei- 
xe.—Observa çóei do sr. Arthur Prado.—Cartório 
do Soccorro. — Bonds de Santo Amaro. Desa- 
propriação de ierrenos.-~Observaçõea do u. A«, 
Nogueira.—Ordem do dia legujnie, .- -ir 

A's 11 horas da manhã, feiia a chamada, achais^ã 
presentes os srs. Celidonlo, Anbur Prado, Piedadoi' 
R, Lobato, Castilho, A. Nogueira, T. Braga, J, Ri. 
beiro, F. Braga, L. Carlos, Leonel, S. da MotUi 
C, Rodrigues, O, Braga Filho, C. Piza, J. Ea^^lu ' 
V, >]ü Pinhal e A. Correia. '     ^'^í 

■% 

Não havendo numaro legal, o sr, preildenta iÜ' 
clara que vae esperar meia hora para mandar oni 
ceder a segunda Chamada. 

A's 11» horas, feita a segunda chamada, achan^á'' 
presentes raai, os srs.  C.  Mendes, Aqulllno, C." 
Prado,  A. Queiroz. Q,  Telles, Olavo Egydio, Ji 
Silveira, T. Dias, F, Novaes, R. Pestana; nltandft 
com  participação o sr. P.  Vicenie, e sem alia 01 
mais senhores. 

Abre-se a sessão. 
Comparecem depois da chamada Os ,ri- E. Crtia 

e A. de Maitos. 
E' lida e posta em diicussão a acta da antM04 

dente, 

0 «r. Elodr-lgo Liobato fai ebiameta 
que nao recebemos. '^ 

&' apoiado e potio em diicuiiSo o Hfulnu 

HEtlltHRIIIUITO /'í 
■"* ■" 

1 ltei|Ueiro qua fiqoa declarado lU Uti{ ál *nút 



COHREM PAULISTANO 

■^f^^"^J^y^TS' \y^W^?^W^ 

3 de AbriruB 100/ 
K^ 

Ja hoJA, quo ot de,iuiiiJ'>* C^lo Praja c Aquilino 
do AmaruI, pur nãa aiMiata [iroieoici à talião em 
qu« foi lido O (idriicii- J>i canimitsõa* ramudas >la 
juiciçd 1^ obrui publicai, aão votaram coiiir* «to 
parecer. 

Suh das soisõo»,  i 'Io Mai^-o Uc  1887. -K. i^i- 
b.iio. • 

Oa sra. Oalo t>i.>itito •> A, I m p I <l u 
rVo;çuolt'it riizüm «bsorraçúca que não reee- 
bemot. 

Não tlivonJo m^iis ilii;iii i>ei;a a paliivrii. pro^M- 
dC'Sed voufjo Ja niXã. <\úai np|iri>vjJa, c cm te- 
uuiju. du rcqu'riiiciilu jü ar. H. ivjlmto, i[iio li 
Igual me ntü upjiroviiJo, 

0*i:*> Ai'tUai* r^railo (feU orA-m) on- 
CJrro^<ido pjiJ i"". pi'v.%iJciicc Ji A>siiinb!Ji< ooín* 
munioa !l mcs.iqne ^ .'xc. üoí^i de >:oiii|<urecur liojo 
d samQ i>ur U.I.OIIIU'>íUí >IC sauJc. 

EXPEUlliNTE 

OliflCIOS 

Dil íamarj ^e rjruhvbuii.i, luJiiiJy 4Uuta [i^ira 
cunnlisaçüo jougu.! pnwvol.—A' cominissfio do fj- 

ícnda. .        .       , 
Diicuninríidel'iiriiahyb.i, rcniciwnJo artiijos U« 

posturas.—A' com nissüo lií oiiiuirjs. 

HKqUE Kl MOTOS 

De Joaquim Mariatmo da Oliveira Rocha, peJin.io 
(Jiípunsi de lütamo lie s 11 Ificiência pura iiiiitricu- 
iar-sc na Esculi Nur,ii*l —A'ío.nmiisão Jc iiií- 

ifUCcSi' puUlica, 
Da IViro Joaiui;n ü-in, pcJw.lo dispensa de 

eJadeI-V'ilpir:i (nJincular-iciia Escolu Normal.— 

A' mesma conimissüo. 

l<.i;i>KKfENTAÇÕt:S 

03 mor.iJorei dj froi-uiiíia Jis SanW F„-;hiaciiia, 
JiiilHOrve pjrti; dí tliiiccição Jos (JUA rui lios, pe- 
diaJu:! lOfbj Jtí iu:OüOÍOot> ii.ir.i conctiloj dn es- 
tr.idaciilreal'jrní l'jquíili.;ob,iirrodeS3nt .4n'W 

—'.V t.iiniuiiiiiu JJ fjieii.'a. 

PAHt^JEHEÍ 

SJ^'idos(*nv^uinti!s: 

AsC'>nniis5;(r!uiiiJ's d-coiisiiiuií.Tn e jiisuç-i 
cobr.is ii,i;'!l ,ií, [■■■lJ>-'s-.niiiJJo o lequcnm.-iUu 
u.ic á CiW Aiwmbfe Jiriüirjm o< ci.U.liíos Aurel 10 
?:ii-.nlii •■ SOM Í.i.lK-ia ,1 M; 1111 "-^-o l'jnl,;:|.lo, pi^JlH- 
do i>'ivilci;io pari 1 :i,i liiiha -il lioiidi Jo .i. l.jrlos 
do l'i:ib(l'ii'"i iMirrn Lleoumiii.iiiní — Aaii;i Vonim- 
ib.ic QuiloiiiHi, dt^uilk i»!ni--ipi'>, «üü 'ip pirecer 
qje se| i diíeriilrt .1 pciií.ío, c p^ir.! isso oUJteceiu o 
ii^üinW proiíCto de lci: 

N. il>9 

A .\ssímb!ói l.sgidaii■■■1 l'ioviiicial Jc S. PJUIO, 

de:retii \ .     ,.    ... 
W. I " í*'i.'H cinci; li'b aos ci.lud.ios Aurono <.i- 

valli e Jos:; liiiioo .!..■ Ci.n .r^o Pjnlíada. O-i ;iu-;m 
melhorei V.HII.IKü"* r.iúi^ecr privil/jiio por ?o ;in- 
lios paru CüiKlruKeiil, UiJro.n u iioíJreni de u n.i 
linhadiboadipo^ ir.i,íãj:mimaJi 01 a viparque, 
i>arlindo .Ia ciJado li:: 5. C^irlns di l'in!ial ou suas 
immsJiacÚei. \.i l ■>■ üOí ii.iii-ioi deiuinin.idos- 
-\Eua V.;rii)'.'lb 1 ■■ iiuil')ii'ii. i"> .ncmo miuiiciino 
de .-i. C .rlüí d I l'i Hi.il (^ ■Iciilr.i d.i mina privilegia- 
da da Co:np .nhia Hio Claro , 

Art. 2," Kicam 5.K-oi á Cimpaiihia Jehsimdn de 
Ferro Kio Cluro os diruiios de prelercocia que lhe 
são t;:ira:iiila'i pelo JíCr^M n. S.SJS .lc 4 J* Ouia- 
bru de iKSo. . 

Art, 3.U O cniiiiacw pa-ac>;tfCiii;!io dsíti lei po- 
derü ser fciio pilo; coiicosiio.iarios com a cim.ini 
municipal ds S. C..rlos do PinlVil, deniro ile cujo 
miinicip:o ^e ,;cs,'iiv,!Í>crii » línbj ora i!0nci:didJ. 

Art, q.° Kiciii revt.yjd.is as ilií|iosii;üei Ciii ron- 

S.ilii ilas co.-nmissÕL-s, em 3 .Io Março de iftí?-— 
Sili":irj d.i .1/íi/l.i—-líiiríiitu. c-mi rciiriiço;»,— 
Oliví'ir.1 íi~.'ff-iJ'illi"~'i'lii-oplillo ii'j/rJ. 

Pa^a orde.n duj irandb'». 
A's coiiimissõjs ri:uiii.lai de constitiiiij.áoo pis- 

liça iJ  obras public.i_s fui p.usiiiiii; o fo;4-ieriiiv."jlü 

-wa.'; 'S'-:' iJ^irvrViio-íiiji";' sijlic^)iií:ro"privíie'i(i3 
para o.s (iroloii; >m:iilJí de su^s üohas : um 1 do 
Arara^^uari a Hirr.'!.-s ;>as4i.ido p ir JabjtiC^bal 
coulr.i Io J ilid 1 ^jrr.i ..un ,\ ;uloi u aiiigu.isdo 
rio do l',ii>(: iLÍbjta:io ,ijl' 111 irgjm esquerda do 
rio Tiolé. 

A OD'iipia!iÍi lie !:Ut'-al.i ■!« Rrio do líio.Claro 
obteue do nivo^-m «ír.il, pjio decreto n. *8!8 de l 
de Ouluii-J dK -MS I 11:011^:55:10 u pri¥lle;oo |wirM 
suas lmii:is Jn Kij i^ia^o :i Arjrjqiiar:i, pass.inJo 
por S. Cirlís d) l'mbal e ramal pari Urotas, Dous 
Corresíos e Jabó, leuJo oltiaiamenlB inauiurjdoo 
trafecD da estra.l 1 eulri; .--.les Jous uliim is pontos. 
UantTo uiia coiicessio (u l.i em território paulista, 
O governo i^ral o f.:i por Coiisilerar a ostrada de 
Inteross: ^'jral, o ^ue aiiid.isi; eviJencia pela liis- 
po-iiido do j unic>j lio art. 1" do mencion.ido de- 
creto, impiiido a oljriyiíio i companhia de seguir 
o traçado mencionadn uai estudos do cnitenheiro 
l-Vancisco Antônio l'imunta Docno, juer n.i p.irle 
conlrucUd-i. gii.'r qiijntn ivi prolongjiiKiUo. 

Ora tenJo .i^tielte e i^L-ubsiro levuJo seus estu* 
dos até Sinl'.\u^i do PjniahytM nas bJrrancas do 
Rio-Gran.b. cJiro Pitá uue ura piosamenlo Jo go- 
verno di^isir pira iiquotlo pomo a estrada de ferro 
da Comp.iiiiii I líio-Claro. a qual p-íla claosula õ" 
do nisneijoidj dacriíto, co.iceJeu preferencia, oia 
igualja.le de coa fi.;õej, ao prolonyamenlo da es- 
Iradü e .'>ius ramics. 

As com nissóíS i^noraai se as villas de Jabotica- 
bal e Bírritos esUo conie.npIjJas no traçado d) 
ongonhO'i'jl^iH2it I Itaino. mis penja:n que a.)uel- 
les Ím,>!'rUit'S inj.nos dj prolui^ão nau devi;m 
deixar de ser servi los pela estrada de ferro líio- 
Claro, píincipalmeiite qiiandi estí dirccirií não 
pôde preiuJicar o plano gerai do prolons^mento di 
estrada ás barr^ue.<> dn Rio-Gran.le, ou além des- 
te, pela p'ovincii liiiilruphj. 

líni ines cuÉiJiçóji pensjm (.| ju a Asscinblca l*ro- 
vineial prestará rtlovantí serviço a província con- 
cedendo o proloní.iineiilo paJiJo peU companhia 
Itio-Clari, de Ar i^aquir.! a líarrelos. passan Io por 
.labotic.ibil. fJ.iianto aoproiou^vnonto tambein pe- 
Oido do ramil de Jahú n Serra dus A>;udos, traiaa- 
do-se da oxt.nia c importante zona comprchcndida 
entre os dou* grandes rios i^aranapanema e Tielí, 
zona essi ^m «lU'' duiiíompanhias de estrada de 
ferro estão cinstruinjj suas linlus, embora uma 
dellas tenha por ohjectivo as águas navegaveisdo 
Paran:ipancma e outra, por acto abusivo da admi- 
nistrarão, n prospera fregueiin de S. Manoel, pen- 
iaai as coinmissões que essa concessão deve icr re- 
gulada por uma lei que Jotírmina as zonas das tros 
companhias que se propõem servir aqiielU oíiensa 
região, procurando-so desse modo gir.inlir-lliei o 
futuro, defcrirdhei O) direitos e limitar-lhes is 
ambições. 

As comniissóes oiTerecein pois i consideração da 
Assemblía o seguinte projocto ; 

N. UO 

A Aísemblda Provincial de S. Pauto decreta ; 
Art l" Fica concedido d Cnmnaniii.i de Estrada 

de l^erro Rio-Claro priviltsio por oO annos para pro- 
longar sua linha de Araraquara a Jaboticabal e 
deste ponto a Darretos. 

Art. 2" O privilegio concedido comprohenderá 
uma tona de trinta Itilomeiros para cad:i lado do 
eixo da linha, tionde em toio o caso limitada pelo 
lado direito á m'irgem esquerda dos rios Mogy- 
guassú e Pardo. 

Art. ■f' Caílucará o privilonio se dentro do prazo 
de três annos, a contar da data da assignatura do 

, 'feipectivo contraeio com o governo da província 
'HSO estiver concluídas construcção da estrada até 
Jabotícalial ou se deniro d" mesmo prazo a contar 
da innu.^uraçáo do irafegoatéJabolicabalnão es- 
tiver concluída até fiarreloi 

An. í" A fiscaiisaçáo do serviço da linha será 
exercida por engenheiro de n'imcação do governo 
provincial,pago paré-n p!li ■■ompanhia com ven- 
cimentos naoeifcedenisi a .liSOOsOSO annuaes. 

Art. i" Ficam revogadas as iliipnsi.-õ;s em cor- 
tr.irjo. 

SaU das coiiimíssSes, -1 de Março de 11187.—C.J"- 
4ida Rodrifues^Aquiliaa, vincido—Silveira dj 
,Wot(j—OÍ'veír.i Br^jffj Fillio—Theopliilo Bnga. 

Para a orJciu Jos t-sbalhos. 

As eom!ni<sóes reunidas de coiislitui^o e justiça 
«obras publicas, tendo examinado a petição que á 
«jta Asse.niilés apresentaram 01 engenheiros Au- 

raijo LopH Bapütia doi Aojoi a 'mjuio Ignaci» 

de Villa-Nova Machndo, pedindo privilegio para, 
par si ou toinpaiihi.i uu« org^iiiiiarein, construírem, 
uiarero e g.izarem du uma línlia dd trantways D 

vu|>or ciilr-i S. José dos C im.ios e as raias da pto- 
vincí'1 dd Minas-LijraO'!. iJo de parecer >|Uo se|a de- 
ferida a p:.'iiç.ia dos p^iicioiiario:!." para isio ollerc- 
i'eni o se^iiinie pioii;jtii ds lei : 

N. 141 

A Asse.iibléa Lci^islaiiva iVjviiicial de S. 1'uulo 
decreta : 

.Art 1." Fiv.i cuiiicedidij nus engenheiros Aurélio 
l.opet Itiptista dos Anjos e Trajaiiu Igiuciodu Vil- 
I ..Niiva .\r>cli.ido ou quooi nielborus v.intagcni of- 
fci icer, priviiiígio pjr Jo iniius pJia, pjf si ou coni. 
panbii que organizarem, consiruimiii, uiarein e 
goEjrcmdo uma linha de transways li vapor que, 
partindo da liarranca do Kio Parahyba ou estação 
da catrada de ferro S. l'aulo e Itio de Janeiro em 
.S, Josí dos Campos vá i% rans dti província de Mi- 
nas, no ponto denominado iiAb.'i>, desenvolvendo- 
se a linha ^lelos valles dos ribeirões^ do Peite e das 
Cobras ale a garganta ou depressão ila s:rra dos 
Medeiros no luit-irden'>minado nFrucmoio», e pel.>s 
v.illus da libeir.io do .Moqiiè, Córrego do /.acharias 
CarJj^o e tetras dl viuva Ludovina, ganhando a 
estrada que vui do Jacaruhv li Camandocaia. 

Art, 1 o O prívileitio concedido coinprehendera 
orna lonn do trinta Idlumetros para cada 1.ido do 
ci\o da estrada, salvos oi direitos dc terceiros. 

Ari- 3." Caducará o privilegio so dentro do prano 
dc ire, annos, it contar da data da assignatura do 
conirajto com o governo da província, não estive- 
rem concluídos 03 trabalhos de construcção da cs- 
tradi c esta entr'>gue no trafego 

Art. 4." O serviço do fiscalizaçáo dos tral)aihos e 
trafetio da estrada será desempenhado por engenhei- 
ro de nomeação do governo, correndo, poré n, a des- 
peza por conta dos concessionários, desde que não 
exceda a 4:8003000 annuacs. 

Art. S.o Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Sala dascommissóos, em 4 de Mirço de 1SS7.— 
CMdido Rodrigucs.SilveirA d.i Moii.i.~Olivjir.i 
Bi-.ijí^ Filho.—Aquilin'i.—Tlii<iekila Braga. 

Para a ordem dos trabalhos. 

A commissãodc fizcnda, e^amínanJo o projecio 
n. iiio, do annu pissidi, í Je parecer que seia 
concedido ao requ.reni; .1 aposentadoria a que tiver 
direilopor lei. _ 

Sjla liai co.ninisiõeí, Ti de Março do ihS-.—lio 
driijo /..jji.tio. —/'erreiV.i Hr.i!;.j. 

P.ira a ordem dos tr.lbalhas 

PAUKCEK SODUK O i'noji:i:TO s. \3y 

O projícto n 1J7, do anmip.issado. mictoriianJo 
o iiovenin :i lontractar com quem melhores vanta- 
gens olferecor, a revi.Io e o accrescent-iroenio do 
Índice lia legislação provincial orgaoiíado pelo dr. 
João Car!os'J:i Silva Tellcs,consaf:ra_ uma medida 
lüo uiil e conveniente que a commusão ainda reco- 
nhecendo a nocessíd ide de iicautelar-se a Assem- 
bléa na dccretaçlo de despejas extruordinariaí, para 
não compromeiter o tliosouro, não se nireceia dc 
aconselhar a ailopçao do mesmo proíeclo, Kcando 
elle emendado no scniiJo de comprebender os refiv- 
l4in;nlos do governo e doicrniiiiar o masímo das 

despenas. 
Para csie rim. olTerei.'e a com.iiissao as seguintes 

emendas ao projecio. 
Ao art. 1,0—,\ccrcsccoIH-se ;—pi:denj:i despender 

iiestí serviç'! :Uõ a quantia de .vuooso.^j.i, 
'1 art. j."—Hedija-se as\íin : o serviço deve com 

prcliender os ir.iliaJlujs da A>sciiibli;,i 1'tuMncial e 
reguLamentos do governo até a data do contraeio e 
ficar concluído 110 pra^ > do -loze inezcs. 

Supprima-se o ari, 4,0 _ 
Sala das commis.ões. 17 do Fevereiro de iS'i7.— 

2{'>dnf;o Lohjin —Fí-mír.i fli-.iif.i. 
P.i-ii a oriiem Jos tr.ibalhos. 

A commissâo de instrucção publica a quem foram 
prcsenioi as represeniaçÕ.:s do inspector liiterario 
lio líspirílo-Sanio d-> Hio ,lii Peise e da câmara mu- 
nicipal Je (JNConde, pedindo a cieaç.ão dj duas es- 
colas de instrucçilo priiiiaria. sendo uma l>.ii;a o 
sexo nnsculino e ouir.i para n feminino, no bairro 
de S. lljminíüs, é de parecer que seja ndoptado o 
seiiuinte proiscio : 

N. ni 

A Assembléi Lcsislativa  Provincial de S. Paulo 
decreta ; 

Artigo iiiiii-o. Ficam creadas itii.is escolas do ins- 
trucçio pri n iria. sr.iido uma p,<ra cala soxo no 
bairro de S. lj:>oiingos, município do Espiríto-Sanio 
do Itio do Peixe. _    . 

lievouam-si! as disp:)>ições em cuntriiiio. 
SJI-'das commissões. .i deMirçij do 1.S.S7.—.-IK- 

ffitstodíM 'lios.—J inteiro.—J'i.fi) ligydio. 
Paru a orJcin dos tr.iballios. 

N. 143 

A commissâo dc instrucção publica tomou conhe- 
cimento das informações prestadas pjlo inspector 
liitcrario dc Pindamoiihangaha, em complemento A 
proposta da câmara m.micipal daquclia cidade, so- 
bre a creaçâo de uma escola nocturna costeada 
pelos seus cofres; e, em vista dellas, i de parecer 
30c soja approvadj a referida proposta com as emen 

as seguintes; 

Emenda ao art. \.o Fica croüda na cidade de Pin- 
damonhangaba uma escola nocturna costeada pela 
câmara municipal, na qual será distribuído o ensino 
primário, sysiema métrico e noções geraes de arilh. 
metici, historia e geographia do IJrazii 30í atumnos 
matriculados sem distincçán de classes sociacs. 

Emenda ao uri, 1 e O professor será nomeado pela 
câmara municipal d'cnire os pretendentes, que se 
mostrarem habilitados, mediante concurso, perante 
nmJ co:nmi';sâo examinadora nomeada pela própria 
câmara municipal, composta de três membros e do 
seu presidente. 

O professor assim nomeado servirá :itá o fim do 
quairieiinio, rcnovandO'ie a nomeação no primeiro 
me2 de cada quatriennio. 

/s'iiieiiJii :"i uri. 3." A ca.n:ira municipal poderá 
despender doí^ contos dc icit annuacs com ucosteio 
da escola, vencendo o professor o ordenado de réis 
I :'i003 loo. 

EiiKnd.1 ao art. 4.0 A câmara municipal expedirá 
o coTipítente regulamento para reger a aula noc- 
turna, podendo impor muita até 3oèjoo observando 
as leis e regulamentos provinciaes sobre o ensino 

I primário da província, que forem appiicaveís á es 
■cola. 
I    Art. 5.V   Fjc.im rcvofjad^s ai dispo,içõfs em con 
j trarin. 

{    Sala das com nÍMoes, íi de U irço de iSü^.-^ono 
Egydio.—João Rilieiro. 

',    Para a ordc.n dos trabalhos. 

,    Dl commissâo de caniaras, oirsrecenJo artigos de 
' posiuros da câmara d > Amparo, 

Para a ordem dus trabalhos. 

A commissâo de câmaras mnnicipaes, sob propos- 
ta da câmara municipal de Villa Bella da Princesa, 
apresenta i cunsider.ição da Assenibléa Legislativa 
Provincial, a seguinte resolução: 

N.144 

A Assembléa Legislativa Provincial de S, Paulo, 
resolve: 

Ari. i." Os empregados da camam municipal de 
\ Villa liella da Princeza vencer,ío : 
i    O secretario o ordenado de JooSooo. 

O fiscal o ordenado da loojíoo. 
O porteiro o ordenado de 1 Sogooo. 
Art. i.o Revogam-se ai disposições em contrario. 

Paço da Assemblía Legislativa Provincial de São 
Paulo, aos S de Março de 1SH7.—Qiiairoj Tellej. 
—Olavo Egydio. 

Para a orilem dos trabalhos. 

Da mesma commissâo, ofTerecendo artigos de pos- 
\ turas da câmara dc Brotas. 

Para a ordem dos trabalhos. 

do a doiponder a quantia do loronoj, sondo 5:oool •    O «I". JElansel f»0«taiiii fw obiervtçfiei 
com a matrií da fr-uueíi 1 dos Pereiras e Sioooíooo  que nio recebemoi. 

E' iiJíi e julí.ilii ohjectj d( delill-r.lçác^ o se- 
guiqte: 

N. 145 

O >4P. <T. 
rcce liemos. 

-- _- -figueíii _--    - . 
com a cadda d.i moima freguozia. [ntdanun fazer as 
operações do credito necessárias. 

Art. i " Revogam-so as JiijiosiçÔJj em contrario. 

Paço lia Asseinbtiia Provincial de ^. Paulo. 5 do 
Março do 1S8;. — (;onegu Joid Rodrigues. 

.'V commiisáo do Ijtenja. 

PRIMEIRA PAItTl! DA ORDEM DO DIA 

UE,JUIÍumiÍ,>lTOS  AI>1*Q0S 

Entra em discussão o re^i^uerimuiit.) do ar, i). 
ilraga I''ilbo sobre distribuição de quotas votadas 
para os districios da inirmha. 

O av, OALO E>i.*ii(iO fais  observações que 
não recebemos. 

O MI-. Bir-itsa FIllio fai observações que 
não receliemos. 

O HP, CloiU-l^O LiObitCO pronuncia um 
discurso que não recebemos. 

Fic:i a discussão adiada pelajhora. 

O »!■• A> ^ositoU'a [ pela ordem ) requer 
prorogação da hora marcada paro a 1' parle da or- 
dem do iliu, 

O «t-.l-r-osmonto declara que n5o pod"  P^ovâ""» «8«i"" 
mais aceitar o   requerimento, iKirque  já   declarou 
adiada a discussão pela hora. 

lllbeii:*o fax observações que não 

Entra cm 3a discussão, c são sem del>atc appro- 
vadas as posiurai n. iii do Amparo. 

Entram em 3o dita o são do mesmo modo appro- 
vadas, as ditas n. 6 de Santa Cruz das Palmeiras. 

Enirum em 3' díla ns ditas n. 19 de Mugy-mírím, 

O siN <iu©l»-ox TolleM:— Membro da 
commissâo de câmaras, não lomei no entanto par- 
te, pelos motivos que a cjsa conhece, nu parecer 
que acompanha estas pnsiuras, mas examinando-as, 
não posso deixar de apresentar uma emenda que 
iuleo de muila justiça. 

Também sou daqueles iiuc entendem que as câ- 
maras devem ter toda a autonomia para confeccio- 
narem o seu código ds posturas, mas a assemhtõi 
não pode ficar impedida do alterar um 00 outro 
ponto em nome dos bons princípios. 

O % le do artigo 3° das posturas dil que toJas as 
pessoas residentes na cidade de ,Mog)-mirim são 
obrigadas a calçarem a frente dc suas cas.is. 

Ora ha pesso:is ]M)bres que nío |>oJe.n fazer essa 
despesa, embora sejam donos do prédio em que re- 
sidem, e não hão de vender a sua pcjuena proprie-' 
dade, por n,lo poderem de outro modo supportar a 
imposição da câmara. 

Ivitendo que as pessoas nestas condiçüeí devem 
licar isentas d.i abrigiç:ÍOi desde que apresenlaroiu 
aiieslido do paroch') e das autoridades do logar 
provando pobreia, e neste sentido está redigida a 
minha emenda. 

Não preciso ahngar-me sobre o assumpto porque 
a caridade deve ser exercida como uma das virtudes 
mais preciosas, ( Li') 

1-^' iipoiada e entra 
a s,'guinte : 

conjunciumeiite em discussão 

eMUNIlA 

A Assembléa Legislativa l>rovincial de S. Paulo, 
decreta: 

An, vJ> FiCB o pmjdaate da provmcla autoríif* 

" As pessoas pobres, que possuírem casa nesta 
cidade, tieam isentas da obrigação de fazer as cal- 
çadas, desde que apresentem atiesiados do paro. 
cbu e autoridades do logar, provanJo u sua pobre. 
z:i, peranic :i câmara municipal. 

11 Sala das sessões, .S de Março dc iMK^.—Q. 
TellfS. 

Não havendo quem peça a palavra, encerra-se u 
discussão, e, proccdendo-se ú votação das iwsturas 
salva a emenda, são us mesmas approradas. e em 
seguida esta, que üca para ter uma quarta discus- 
são. 

Entram cm -,:.• discussão, englobadamcnte, n re- 
querimento do sr. J. Silveira, e sáo sem deiiatc ap- 
provadas, as (Misturas n. it de Itaiatacs. 

I-Intram cm i.a dita, englobadamcnte, a requeri- 
mento do sr. O Bragi Kitho. e são do mesmo modo 
approvadas, as ditas n. i3 de Cananéa. 

jijntram em 3.a dita e são do mesmo modo appro- 
vadas, as ditas n. 17 de Taulwití, 

L-Iniram cm 1 <■ dita, e são do mesmo modo ao- 
iirovadas, us ditas i!,,;ii<do Ampnro. 

Eiitrmii u.ii j.- dita, e sao do mesmo modo ap- 
provadas, as ditas n. ii| de Capiv,iry. 

Entram em 1 .K díiá, C são do mesmo modo ap- 
priivadas, as ditas n. 3o de Cajurú. 

Dniram em 1 a ditu, e são do mesmo modo ap- 
provadas, as ditas n. 3i de lianhaen 

Entram era t.' dita, englobadamcnte, a requeri- 
mento do ar, T. Dias. c são do mesmo modo ap- 
provadas, as ditas n. it dc liapeiiiiinga. 

Entram em z.a dita, englobadamcnte, a requeri- 
mento do mesmo senhor, e siJo do mesmo approva- 
das, as diias n. 33 de Puranananema. 

Entram em i,> dita, englo nada mente, a requeri- 
mento do sr. J. Silveira, e são do mesmo modo ap- 
provadas, as ditas n. 34 de S. Roque. 

Eniram em i.n dita, e aão do mesmo moJo ap- 
provadas, as ditas n. 33 de Porto Feliz. 

Entram em 1 .a dita, e são do mesmo modo ap- 
provadas, as ditas n. 3ã de Bragança. 

VEOMGNTOS UE EUI-ftECAUOS MUKI<:iPAes 

Entra em 2.1 discussão, por artigos, e é sem de- 
bate approvado, o projecto n. izi, marcando ven- 
cimentos dos empregados da câmara de Paranapa- 
nema. 

VGNDA  DE  CAZA 

Entra em 1.a dita, c é do mesmo modo approva- 
do, o projecto n. yij, quo autorisa a camora de Ara- 
ras u vender uma casa. 

CIIEAÇÂO  Uli EMPHKdOS 

Entra em 1 .< dita, e é do mesmo modo approva- 
do, o dito n. izg, creando empregos na praça de 
mercado dc IJragança. 

I.OOAK  l>E KlSCAL 

Entra em 1.1 dita, e é do mesmo modo approva- 
do, o dito n izS, creandomais um logar de tiscal 
na câmara da capital. 

OFFICIO DE TAUELUÃO 

E' approvado o projocto adiado, n. IJo, do anno 
passado, creanJo um segundo oScio de tabeilião 
em Bataiact. 

«rOSEHTAUOItlA 

Entra om 1 .* dita, e i sem debate rejeitado por 
escrutínio secreto (i3 espheraj pretas contra 8 
brancas) o dito n, 15. concedendo aposentadoria ao 
professor Carlos do rJascimento. 

TKANSKEKENCIA  DE FAZENDA 

Entra em 1 ,■ dita, e i som debate approvado, o 
dito n. 11, transferindo de Brotas para S. Carlos 
do Pinhal a fazenda—Santa Haria.~pertencente ao 
Barão de Piracicaba, 

LIHHA I>E BOHDS 

Bntra cm 1.» dita, englobadamente, a requeri> 
menio do sr, T. Braga, e í do mesmo moJo appro- 
vado, o dito n. 3ij que concedo ao bacharel Antô- 
nio Augusto Moreira de Toledo e outros, privilegio 
paru uma linha de bonds da estação deQuiririm d 
ponte sobre o Parahyba, na estrada do Buquira, 

MATaiCUL-A NA E5COI.A NORMAl, 

Entra em i.' dita o dito n. 36, concedendo per- 
missão a diversos cidadãos para matricularem-se 
na Escola Normal. 

O SI*! J, Rlbelfo faz observações que não 
recebemos. 

E' apoiada e entra conju neta mente em discussão 
a seguinte : 

OlTereço como emenda  ao projecto n. 36, o de 
n, 70 deste anno. 

Sala dag sessões,  5 de Marco de 1887.—O. £rd- 
gt Filho. 

O HX'' jVusu4Co|2uoiru3;f.itobiefva- 
' ções que não recebemos. 

E' apoiado c posto ein diicuisiu u seguinte 

llEQUEniMENTO 

Roqueiro que o projecto c » discusuúo, sob n  3(i, 
D as oiiiendas apresentadas, voltem á com<niss.ãode 
instrucção publica para formular um projecto con- 
tendo medida jjcral. 

Saladas sessões, i de Março dc 1:487,—A. Ql""" 
rol- 

OSL'- A,, l'i:>ad.o pronuucia um discursoque 
não recebemos, 

Não havendo mais quem ]>eça a palavrrn, encer- 
ra-se a discussão^ e, procu iciido-se a votação, i ap- 
provadoorequarimenio. 

Entra cm i- discussão o projecto n, i.\ fazendo 
igual concessão. 

E'apoiado, jMistoem discussão, e sem debaieap- 

RKljUÜKIMKNTO 

la- 

O ar. A.xigusto 12uelr>(Mt &z observa- 
ções que não recebemos. . :>.    . 

Roqueiro que o projecto n. $4 volte d commis- 
sâo de instrucção publica. 

Sala das aessões, i do Março dc 1887.—/!, Qiiei- 
rof. 

I.OTEKIAS l>AI(A  O KIO IIO 1<E1XB 

Entra cm i*ditjodito n.(>i,que autorisaa pre- 
sidência da província a mandar appiicar o producto 
da loteria qu-i f<íra concedida como auxílio ás obras 
da Santa Casa da Misericórdia'do Rio do Peixe, ao 
abastecimento de a,4U 1 na mesma cidade. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e, procedendo-se a votação, i ap- 
provado oproiccio. 

CARTuitio no soci:oaito 

Entra em 1° discussão, e i sem debate approva- 
do, o projecto n, 3o, qaeinindj unir os dois cartó- 
rios—de taliilli.io do i>ubli,:o judiciat e notas e de 
orphãos c au/entcs, ein um só, jior morte ou desis- 
tência de qualquer dos aciuaei serventuários. 

BO.SDS DE   SAXTO ASlAltO 

Entra om discusslo, c é se.n deli.ite approvado, 
por dous terços, por votai;ão nominal, o parecer n, 
10 de i88<>, da commissâo do constituição c justiça, 
sobre o dccreio não sancclonudo, que concedia á 
comiianiiía Carris de Kerro dc Santo Amaro por- 
miss.lo para trazer sua linha ate a praça do mercado 
desta cidade. 

Votaram a favordo parecer os segiiintes srs.: 
R, Lobato, F. Novaes. A tiuoiroz, Cistilho, A. 

Nogueira T, Braga, João Silveira, F, Braga, L, 
Carlos, I-eonel. l*iodnde,S. dl Motta, T. Dias. C. 
Rodrigues, Braga Filbu, (J. Pizi, J. Egydio, Olavo 
Egydio. V. do 1'iflbal, K. Pestana, A 'dc M.ittos, 
A- Corrêa, C Mendes, E. Crui, J.ltlhciro o AquilíDO. 

Votaram conira os srs. 
Caio Prado e .\rthur Priido. 

1>eSAI'KOI>K1AÇÃO UK  TKKItKNOS 

Entra em i' di«.*uss.ío o projecto n 143. que au- 
toriza o givernri a ,1 saiiropiiur terrenos na estação 
do Cruzeiro.—.Art. r. 

Dada a bora n sr. presidenta .Icclara adiada a 
discussão, c dei.i;4na a ordem do dia seguinte. 

ORIJEM DIA 7 DÜMAIÍÇO 

1^ SliSSÃO 

ii discussão das |)osturas n.. do Amjiaro. 
ia dita dns ditas n. . de Pimlamonhangalia. 
3> dita dan ditas u. 14, de S. Jotií do Rio Pardo. 
3a dita das ditas n.'ii, deste a.iuo, de Bataucs. 
3' dita das ditas n. ::i de Canandi. 
ia dila dus ditas n. ig do Amparo. 
■i- una ilns ditas n. 3o de í^lajurú. 
■ti dita das ditas n. 3i do llanhiiefl.   • 
3* diia das distas n. 32 de Itapetiníaga. 
ja dita das ditus n. 3.!  de l',.rapinemi. 
.Ia dita lias ditas n. 3J de S. Roque 
aa dita das ditas u. 3Í ,le Porto-Feliz 
■i' dila d:is dílas n. 3ijdi llrag.inça, 
3i dita do projecto n. m que eleva a gratiiícação 

do administr.idor do msrcadode liapetiningi. 
3a dila do iiiojecto n. 121, sobre ^cnclnlen^os dos 

emprogidos da eamira do Paranapancma. 
1» dit.i do dito n, 1)9, deste snno, auctorisando a 

camnra de Araras a vender um prédio. 
a' dita do dito n. 139, crcando emprego no 

mercado do Bragança. 

W dita do dito n. ii3, creandomais ura fiscal n.i 
câmara da capital. 

laditadodilon. iii, sobro empregados da câmara 
de l.oréna. 

I a dita do dito n. fit!, sobre serviço funerário em 
Guará ti ngueiá. 

I adiu do dito tt. 100 sobre empréstimos a câma- 
ra de S. Carlos do Pinhal. 

ia dita do ilito n. 101 sobre ampresiimo a câmara 
do Jahii, 

1« dita do dito n, 105 sabre empréstimo a camar» 
de Cabreúva. 

ia dita dito n. 117 sobre empregado de medico na 
camarn de Campinas. 

Continuação da a" discussão do projecto 143, de 
i885, (substitutivo) solire desappropriaçáo de tei^e- 
nos em Cruzeiro. 

a» dita do dito n. 214. de i88(3, elevando a ire- 
guezia do Sapéã villa. 

I" dita do dito n (i3, deste anno, transferindo de 
JundiHhy tiara liaiiba a fazenda Jardim. 

ia dita dodiio n. gi, concedendo licença ao em- 
pregado Mariano de Oliveira 

I" dita do diton. IÍ7, deste anno, sobre privilegio 
para preparar farinha de trigo. 

3» dita do dito n. 1 .^1, do anno passado, conside- 
rando professor nor:na'lista J, Toledo Barbosa, 

i" dita do diton 1 n, do anno passado, conce- 
dendo aposentadoria ao professor Rocambole. 

1" dila do dito n. Cí, do anno passado, sobre uma 
ponte no rio Jaguary, bairro da Mãe dos liomens. 

iKitadoditon.il, deste anno, sobre cartório 
do Jahú. 

i< dita do diton. 12, desmembrando do Belém e 
annenando a Rio Claro as terras do Córrego do 
Veado. ° 

3« diw do dito n. C8, de i83J, sobre divisas do 
Pilar. 

3» dita do dito n, 3?, deste anno, e substitutivo 
n. Si), sobre matrícula na Escola Normal. 

a« dita do dito n. 49, deste anno, sobro eatechese 
de índios, 

1" dita do dito n. 92, sobre aposentadoria do ej- 
collccior de Campinas. 

3» dita do dito n. 39. sobre linha telephonica en- 
tre Santos e a capital. 

i" dita do dito n +5, elevando i viila a fregueiia 
do Espirito Santo da Fortaleza. 

1» dita do dito n. 96, sobre aposentadoria dos col. 
lectores, 

i* dila do diton. 39, de i83t>, sobredevlias en- 
tre Amparo e Bragança, (Votação adiada.) 

1» dltadodito n. na, sobre divisas da Ribeira 
(deste anno.) 

3» dita do diton. 110, de i83â, transferindo Sete 
Barras para Iguape. 

ia díiB do diton. 15, deste anno, sobre estrada 
de ferro do Casa Branca a Minas, 

CORRBIO PAULISTANO 
I mmlfilfaikCei* abandonados 

A Proyincia díS. Paulo publicou honlem a 

gulnie gazciilh.i : 

• luuiiiKANrKs iiEíAMPAiiADos.—Noiicia oCVríln 
de Campinas ijus n'um caiebro doi orrabaldei dá 
quilla cid.ide sj adiam ha quatro diai 60 immi* 
gramei italianos om completo desamparo. 

« NBSIC casebre mio ha sii[uer uma cama o í Cír 
to que os infeli/es até já sentiram forno I • 

O sr. presidenta da província telegraphou hontera 

mesmo para Campinas e obteve a seguinte raipojis 1 

• Exiiiem úi immigrantei n'uma caiaaaSein 

outra. Não querem o serviço da lavoura, o vi recu 

sarem o convite do major Felippe de Noronha" 

mas sim em  estradas da ferro, Não solTrero privj 

ções, assim declararam. • 

Auocortdados põllolaoa 

Não tendo prestadojuramenio as autoridades na 
liei.aes nomeadas para o districio de Santo Antonto 
de Alegria, termo do Ca|uru o exm. presidente da 
província, sob proj^oita do sr.dr. cbelede polick 
fat ai seguintes nomeações ; i~'".i«, 

Subdelegado 

Josd Luiz Ferreira. 

Suppiente 

i.o João Bantisia da Fonseca. 
i." Militão Kelisberio Dias. 
i." José Joaquim dos ReJs. 

■-Francjiço José de Mattos e Oliveira foi ewne- 
rado, a pedido, do eargo de io sup.ilenta do miiJe. 
kgado da freguezia de Campos Novos, termo de 
Cunha, sendo nomeado, em substituição Antônio 
Luiz Pereira Paes. " 

luiiiil(5i-ani;e» 

Por telegramma sabe-io que no dia 31 de Marco 
findo, embarcaram  em üenova, a  bordo do vanor 
francei Bourgonge.  Soo immigrantes, com deitmo 
u Santos, por conta da Sociedade Promotora de Im 
migração desta província, 

Cnmpnnfaln tie ui*buuo« 

O ar. dr, cliefe ite policín, por uno de 1" 

do cori^tíutH, mandou uxcliiir da companhia 

ilij uiibuiio-i, tíin vista da iufi>riüiii;ii) do rea- 

pectivo coiiimaiidaulo, o guarda Harmene- 

gildo Vieira, por incapacidade pliisíca, bem 

como Jonqi.itu Fen-eira dos Santos g JoQo 

Claiidiaiio .Uoriii.a, por iurfubiirdiQadoa, e 

por iiclo du houtetii, foram igualmente ex- 

cluidüíbitoplicio José KaiDalho, por insu- 

bordmado e Manoel Uomes iíodiiguea da 

Silva, por dar-íit im vicio da embriaguez, 

Fat iQ olmeu CO 

Cora mais de 3o annos de edade, falleCeu hon- 
leiu, a I hora da madrugada, o empregado aposen- 
tado da thesouraria de fizenda.sr.Luii Nícoiau Va- 

Era lilho do dr. Luiz Nicohiu Fagundes Vurella 

vârella ""^  '^'"'''""'° '"'''osado da cSrte,  Busch 

Foi sempre considerado cidadão honrado e exem- 
plar chefe de lamilia. *™ 

Nossos pezumes. 

SupploHtoa do Juiz uiuulolpal 

O dr. Galdino Tobias de l^mos foi exonerado, a 
dedido, do cargo de 10 supnlenie do juiz municipal 
o de urphaos do termo do Tietê, pasvioao para esse 
logar,   i«r Iprça da  lei, o z" sudplente  Rapheeí 

Augusto de Souza Campos, o para a-0 3" ArCn 
do Vaz de Arruda, sendo uomeaJe 40 ,uppie™ « 
cidadão Antônio José Alves do Amaral, que „ vi! 
ra ate o hmdo corrente quuiriennio. 

Úo cargo de promotor publico da comarca da 
Campinas loi exonerado, a 'podido, o bacharel Lui^ 
Albino Barbosa de Olíveirí, sendo nomeado naíf 
esse cargo o bacharel Antônio de Castro Pradí^   * 

riioaouíMi-iado i^axoitrta 

KlíqUEHlHEHTOS UHSI-ACItADOS 

Dias IO e 1 

colnaiw""' '^'"'"'"" ''"'Santos.-informei 

CaHos*R'ir{Sem^'""- "«^ '"^ P'""'""" o"- 

ladita do dito n. 141 elevando d freguezia a DO- 
voação do Porto Ferreira. '^ 

1' dita do dito n. 137, sobre transferencia da ver- 
ba para estrada do PinheirO- 

!■ dila do dito n. S A sobre imralgraçlo. 
Discussão do parecer da commissâo de ctMistitui- 

ção e justiça sobre bonds do O'. 
i> dita do dito n. 68, sobre bonds do Rio Obro 

ORDEM DA NOITE 

a* SESSÃO 

(Das 7 as 9) 

!• discusião do projecto n. 97, sobre orçamento 

3« dita do dito n, 7, sobro força policial. 

E mais  Bs matérias que ficarem da ordem do dia 

'*&ít-^.- 

(f sessão) na ordem do de sua coUocação, 
.*   Levâats-iO a tt^têo, ■ 

■'ui-dflo 

Foi penloado a Máximo BlainOii   o   resto 

da pena d« VZ unuos do prixio cum trabalho 

inipoaia por rieiit-inça proferida em  confor^ 

imdade da.-s decisOes do jury do termo ds 

üainpinas, d.wta província era Dezembro de 
de IHflü, por enimido liomicidio. 

Uuinçao lio llolém 

Foi iioineaiiu pre.sideiito desta relaçSo a 

desumbarjíddorJosé Ant-mio Itodrin-nL e 

procui-aibr d:i coròii sob-íraiiiJi e "íMeíida 

nacional, da mesnín o deat^mbargador Cons. 
tantiao Josó d* Silvn Braga. 

Eiicorroii-so fi prazo marcado pnra recolhi- 

meiito, sam desconto, das cédulas do 2J da 

o.' i-stampa, 55, da7.' oatampa, e I05 ' d» 
o.' estampa. ' 

Nafórmadadiaposiçao  da lei   do  orça- 

ineuto vigente, soSi-erSo o desconto segum- 

te as cédulas daquellas estampas que até a 

nltimo dia de Junho, forem apresentadas ao 

troco na Caixa da Amortiaaçao e nas demai» 

estações encarregadas da substituição. 

As de 2S o desconto dfl. 

As de 55 o de.    .    . 

Ã8 de m u de 

40   rs. 
100   » 
200   V 

Fallecon em Limaira com mais de 100 an- 
nos de edade a mai do sr,    Frandaco Pier- 
rotti, conceituado cidadão italiano aili resi- 

Companlita do bonds 
UizoComio JmpareiMequeaCompanhi» 

de bonds, de que s5o concessionários as srs. 
João Pedro de Godoy Moreira e Salvador 
Miranda tem encontrado o maior apoio da 
parte dos moradores de Serra Negra e Sil- 
veiras, estando jà passadas mais de metade 
das acçoes precisas para o levantamento do 
capitai, 

Obltuaplo 

tes^cSdave7e"f "" """""" niunicipal os seguia- 

Dia 3 de Abril: 

Me\!«"mS' ^. *""<«■ *"»» de Portunato Figueira d» 

.e»no 7a ;''°/^"" !"»,""■'"'- Swta Epliigeiia : 
R6.;.<(^, 'lí*''*' ""^ **'■ Guilherme Ellis). 

Br,^í^i    , ■*!:<"""» «ia  Silva,  li me»es, Blha âi 

''"v^í;;^'"' L°:£í ''=■_'A""'-^,".^'' ^r- Jcão.rfeaye/, 

^. 

da caídJl"*''' ' ?""• '"'"«'•1* "O hospiiai 
lítouí «'"iwelushe. (Atteitadodo dr. Sylvii* 

.d°íhv ' ^- °"",*"j ''""«ido 00 hospital de earida- 

Neito)^^'' '*"""'■'' ^^ dr.AImeid* 

ÍÍ!5Íf ^""í'" ""^ .AssumpçSo, fio annos, rioi* " 

-i^" 



CORRÍÍÍÒ 

SuiundlrMUrio. ^^Mc^o flSfflsX 
i.o Tmtiiu Praneiieti LuU da ConnitR.    ,'', 

3.' Jrfo Anmiiw da SilMlri." ^T^   , .       ' 
4.0 MmMl Hinlnt Vltlaíi.    >    ' - 
5.* Haiutl doi StntM ROM: 
6.» Trittfo PiradiK d* Almoldi. 
S.o JMJ Joaquim de Almoida. 

.o Silvio de MortH Roía. ., 
%> AugiMM Marcolino de Arruda. '' 

I nomM doi eleitcM lão uma girânila para a 
unidade do pariido e para todo* oi fnHreitn da 
localidade. 

HotMW parabeni ao novo direciorio. 

jücra OA iNiTALLAçSo DO OIHKTORIO COHHRVADOR 
DK fão JHOqUB 

Aotadidlaado nua de Hirço de mil oiiocentot 
e oicenta e leie, aeiu cidade de Sio Roque, na lala 
da eamata municipal, a uma hora da tarde, alii pre- 
lenut et «elMrra eooiervadorei abalio aMiioadM, 
rMldeniei netta parochia, undo acelaniiito para 
preudiretta reuuUoo eldadSo JulioCourdo Oli- 
veira, q»*, convidou para tecretarlo o eleitor Ma- 
noel Martliu Viilaea o pata moMrioa ot elettorei 
Joio Augutn da ^Ivelra e Joié Miguel de Moraei, 
e declarou Initallada a atiembUa geral do partido 
cooaervador deila ddade, eapondo qua, o Om deita 
reunião e a reorganiufio do mesmo puriUIo e a 
alaifio do diraetorie que o guio. 

Em acio tucceuivo o proiideaie accUmado coii' 
lidou oa ara, eloiiore* a apreMotaren sua» cédulas 
que deveno come; MVS noows de eleitores para 
membros do oiraetorio. 

Uma vet apuradas as cédulas, verificou-se que 
obtiveram JMOS para membros do directorjo, os 
setnlnies lahMrfi: 

Tenente iKanicItco Lub de Campos, Silvio de 
Moraes RoM^AuBuato Marcollne da Arruda, maior 
TrisiSo FirJMno de AInieida, J<A> Augusto da SU- 
veira, Jote Joaquim de Alndda, Manoel Martins 
VlUa^a. tenente Manoel dos Santos Rosa e commen- 
dador Manoel Imwceoclo da Rosa. destes acceiia- 
ram os cargos o tomaram posse os aete Drimeiros, 
diriKandodeo lineros últimos dous por nie se acha* 
nn prasantes. 

Mandou o praiMente lavrar esta acu de Installa> 
9o, que asrigna comigo secrotarío Manoel Uartint 
/illaça, que a escreveu. 

Júlio Caar d'0liveira. 
João Augusto da Silveira. 

' José Miguel áe Moraes. 
Bn icto continuo, os membros eleitos para o di- 

raetoriOi fiseram entre si a eleição p<irii pra«idenie, 
vlco-presldenle e secretario, recabindo a eleifio em 
O tenente Francisco Luit de Campos, pata pterideo 
ta; tiAa Augusto d* Silveira, p»n vice-presiJ<oie< 
• loanoel Martins Villata, para secretario. 

Ficou resolvido, com approvafão da asseroblJe 
geral, que se observasse o segnlnte: 

A dunt^ do directorio gerd de quatro _aenoi, 
findos os qnaes se proceder! i nova eleição, po 
deodo ser reeleitas qualquer de seus membros; 
ficando, ontteianto, deliberado que os cargos de 
presidente, vice-prasideate e secretario «o terio 
exercido MT um anno, flndooqual os membros 
elegario a'aitra si novamente o seu preildenie, 
vlce^oridente e secretario, aeodo pernuiifda a re- 

Que toda deliberafâo Inherante ao partido, podO' 
ri ser proposta por quelquer dos membros e sua 
resoluãio será sujeita á maioria. 

Que o directono serd o único reptasenianie do 
partido conservador. 

Que aa iadjcafões ou pedidos deverio ser a»^ 
judbs pela meloria do directorio. 

Será o directorio conriderado consutuido, uma 
vet que sete membros aceeiten) os cai^s, podendo 
fimcoonar com dnco. 

Fiesrd o directorio obr^iado a reuniria toda a 
vei que negócios do partido o exigirem. , 

6 como mais nada houvesse a itactar, o presiasn 
M naodon lavrar esta aeta que deveri ser asíli^ia- 
da por iodos os sra. elriloNs que adfaetlrem A aea- 
clo do dlrecloriD. . „ , 

EuJlffleoeíitfítrdnjViHafit, secretario aesctev 
e aaaigno.—Francisco Luís de CamjMs, presidente! 
Jc^ Angusto da Silveira. vice-prosidanM, «eiwe, 
Martins vlUaça. aecretarlo. Tristoo Firmtno de Al- 
meida, José Joaquim ds Almeida, Augusto Marçel- 
Uno de Arruda. Sylvio de Moruei Rosa, Camillo 
Aatonio da L.aiUs.Harcdliano Redocínode Arruda. 
José Vicente dos Santos, José Marcolino de Cam- 
pos, Porflrlo Caetano do aiva Tívaros, Ju^^Ce- 
«rdeOliveira, Joaquim da Silveira Rosa, TiberM 
Justo da 9tva, J(wo Matla Thomas, Joaquim da 
Silveira Mello. POrBrjo lulio do Nascimento, Josâ 
lÜguel de Moraes. Honorato da Klveira Mello, Be- 
MKCU Antônio Pereiro. José Luii da Sdyeira, 
Geaeroio Antônio Cardoio, Delmino Silveno de 
Moraes, Francisco SUvervi do Moraes, Condido 
Sllverloda Moraes, Antônio Joaquim de Moraes, 
Joaquim Rodrigues de Camargo, Messias Pedro ilo 
Alaielda.' 
- Em Kto continuo mandou o sr. presidente que 
um soerdfario transcrevesse depois das aisignaturas 
iloaars. eieilin«i ptosaotesos nomeados elniores 
quo adherlram a cn«^ do directorio o que DM 
puderam comparecer por encommodc» de saúde 
conforme as cartas em poder do directorws são : 

Comnendador Manoel Igoocencio da Rose, al- 
MM Ctandio Jnsdniano de Souco. Sebaatmo Har- 
Uns VlUaça, Flrroino Silverio de Moraes, eopitSo 
JosdCoeràno de Arruda, Belarmino Antônio '<" 

Mandou malt O ar. presídeate que d'qul em dian- 
te continnusem as assigooturasde iodos os sra. 
«ieiierei que adberiram a creaf ao do directorio. 

OMCMtarIo>itf«MeItfdrfiMs Villafo. 
Antônio d'AAdrade Roicho, Luia Mendaade Al- 

meida, Antônio Alves de Uma, Chrlstii;* Mendes 
de Almeida, MonodFraodsco de Almel^, Zeferi- 
>o Frandtco de OUvdra. i-ul« Leite de Couto, An- 
tônio Jos< Bastos, Josi Manoel de Morosa, Manoel 
PnndsGO de Mofaes, Joaquim 0»>rio de Morue", 
Manoel IHos de Silva, JoSo Carmo de Oliveira, An. 
tonioRosad» Oliveira. Manod dos Santos Rosa, 
Josd Rolim do Oliveira Ages. 

Pabrloa da OonoeioSo 
tnconusuvelmente a industria tende a desenvol- 

Mr-seraBUameate na província de S. Paulo. 
A eopiiat, num progresso constante, esto vendo 

4edlaadla o lovantameato de novos estabslcci- 
lneMOsindustrlae^ que desse ">«*'«»«'«''»£ 
nr a fsoM de empnEandores e trabalbadores, da 
mal muito moreádonwnie gosom os pa«l»w<-,,„ 

vuitaowt odcõosito, bontem abano ao pubUco, 
da «ando &biiea que servo deeiuBrapbfl a esuno- 
MÍ'X^iii%uio*extaslades^o''só deantoda 
variedade de amostrai, que nos foram presentes, 
moa oipecialmeate, ds leu preparo, que. porece-noi, 
HSO PWO ser nellior. 

Niedtamos aqui a peça que mais nos tenha agra 
dado. Mruui temmoi eniao de citor todos, desde 
oioni^Mnimaidos ricos tapetes de avestrut- 
tal M a iMpreado que nos ddxarom ; llmiiarao- 
nosa ehsmar t atten^ dos leitores para oimpo^ 
tanteannundo dos sn. Tavares, Sicas Gomp.,em 

^fS^^^n^wal cavalheiro sr. Roberto 
"^mmTeaM aeusdigao*soetoi, pelo grandeim- 
p^inque tiMbam de Bar dhidustrh paulistana, 

polKda . 
Eawari amuAfide semona o »• .«1|1««J»; «r- «^■ 

tíirloaRelK-strrindO' o seu escrivão Mattm» ae 
l^iA^olw%í^nUieo da policia durante a se- 
Ça^^SgefeTa: rimando de Battoo. 

^SaA nnnuncijida p^ hoje, às 4 horns, 
ttaü um» coriid» no circo tauronwoliieo, 

A novidnde do dia é ura tpuro mocho, que 
tnr& ao pescoço 3 libroa baterimuH paru 
t|üfliB SM quizer tira^ 

Grande mato 
U^e Sa.'Gagttadt.C(aniAMa, de hontein : 

" Ante-hwwm, ao meio-dia, um indivíduo 
ia nome Joaauim e de «acionalidade portu- 
iuMa,oaiiw»dade JoSo Girvulho, propric;- 
Sriode um» «oclieàr» num arrabalde da ci- 
dadã, ÍW ao puto pn-rimo aos terrenos do 
•r. Aatonio BLÍfomça, ato de procurar al- 

Mu darante imiitó, tempo, i)té(|uacoii«e- 
^ulri dasiiuviinalLliar-M, fni-in^l'i-ai;>ia cnnl- 
vete, 

O uuorme réptil era uma (fraudu suitúry 
ii^ertuncentu & Rolluc^ao zoolutrica, que *• w. 
Vtiiiui\fum liueimdo MiriLiida|)tirtaiie no \iita- 
que üoM J(!quítibàs |iniximu a» lugav um que 
se deu o facto. % 

"" MereiMila ile fihintoa 
A 1* Tenderam-se 30.000 aiiccaa du cufô 

aa biKf de 08300. 

Mercado calmo. 

0,t33 

95.01)0 

218.000 

sacoss Untraram naquelle dia. . 
Bxlataucia   em   (iriiueinte 

BlKOB  

Bm segundas m&ce  pnm 
embarque  

A ul&udu{jii de ãaiitM n-udeti o l.* 
do corrente rs. 33:'Ji)l)iK^lK, e» mcMsa de 
rendas nnmeiuno ilift r.4.  i.-(l7>'>f 110. 

O subdelegado de polida do freguesia' de Sann 
Ephlgenia, terminou ante-bontom o iaqueríto, i]ue 
abriu, com relação ao roubo praticado por Josí 
Eloy do Noscimeoto, confotroc noticiamos. 

Depuseram oito teiierounhas, sendo apenos umo 
informante. _     _ 

Oi trs, Francisco Leocodio de Castro Neves e 
Francisco Josj de liurros, stndo o primeiro çtt^r- 
macaulico forniiidn, munlaram uma nliarroocía na 
cidade de Pirocicbii, aob a laüo de—Sartos & Ne- 
ves, e, para poderem abrir a mesmo, requereraro i 
inspectoría de byBÍ<ne da rroviueii a nsceatorla 
pwoiitsão, na coaiormidnile do quaaresueiio do. 
termina o actual ragulamento de hyaiene do Imjia- 
rlo, a qual, em dau de Imutem, proferiu o ss^umie 
despacho : <i Como requerem, a 

Effectuou-sB bontem, &!t 8 huras da ma- 
nhS. nn efrrpji do Riuuirio, n IIIíHSII quo a fk- 
milia Ao tiiiiidn sr. n»iniugOH de Ptiivu Aün- 
vodo inundou reanr [lelu desuniiç» de sua 
alma. 

O templo eatsva ricamente adurnudu e o 
connnrsA de nroigoâ do finado « dn aiia f->mi- 
lia foi enonne.         

Fai^amoitto 
CliP^anim bmitem à est^içHo da estmda de 

forro i»tflexii, pr«RiidentR.s dncn''ti!. triiitn 9 
nove caixOpd cnm fHrdamentu, smido 19 para 
a compnnbin de r^vallarin, 10 para a de 
infanti^ria e 4 para n colônia militar do Ita- 
piira. 

O sr. Brava Juiiinr, «mprezrino ifa Góm- 
Eanbia  AOH Irmãos  Cario, participou-no!) 

ontem, por t«legrAinmH, que a Companliin 
estHr& aqui boje, h noite, e qno aestréa si!r& 
na terçfl-feirn.        _ 

Kjoteria Ao a*. Knuio    ^ 
BXTRAIIIDA HONTKH 2 DE   ABOU. OB   18S7 
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WÊÊKSBSmÊK 

('^'«ffanwla PraoaloVló 
a fiavárdOM vl«lliii«|id«teiw^in«i 

:      ..■   ■■■;■■■■■; f'-'- ■ 
Hoje i'u o borus-Uiniinhii; líiiiilr/h u |)''iii- 

tlUi do tiirgo du Sã u. õ e aetfuirfi» s^uinte 
itinerário : ■ .- . ,. 

Iluudii Vuiidiçli) [Piiíitçia lsiií);niti)al« Ju 
Govorn»), riiaa dq Tlidsouro, (kiuimort-i'!, 
Díreítit, S. lientu, Quítandii, Ui>inmeiuiu, 
S. Bitiito, Uiraíta, S. Jusé, lai'{fu e rua de 
S ll«ut<>, l:ir^ du R Miari.), ruas da linpe- 
ralriz. Imperador (Oiiinura Uiiiiiuipal), R-tjie- 
rança. travHiuadii üfi, riiax ila Tiibiitin(fno- 
ra, fl&rsM, Trom, Liarino, travem i diUé, 
S. Thereisa. Caixa d'A{fuu, Príncipe, Unvi- 
dur, S. Usutu. (Academia), Sumulor ['eijó, 
Priucipa, Diraito e largo da Sâ. 

Stiguiri^ |>ula âugiiiiite orddin : 
1° Itendii •!» irmsica do (>irp'i Colicixl. 
3> Sociedade Sudaiouqqnina, com coro e 

musica. 
ly OommiãsOes das corporações que n&o 

puderum itiMCrever^-se em lumpu. cum ou seii( 
estaiidartp. 

4.* C:iri-o allegorico—Umajoven repreeen- 
taiiilo u (Mjidiide, Kiisltiaiuudü a bnudeira 
da bumunidude com a inaciipi^ílu: Frutanii- 
dade Univtii-sal, tendu auladò uma joveu o 
estandarte da Internacíounl. 

ã* Uui grauilit pallio paru as OitmoUs. 
6* O estandaite do Curso jurídico e o re- 

presentnnte da redauçlo do Correio Paulis- 
tano 11854). ■•-■ '■■•".'* 

7* Olub 6mstiiunional Acadêmico (1814) 
e reilHüçan da Promaâa *( S. Pitulo (1874). 

8° Sunietii Italiana di iJeneOcenza (lti77] e 
reUai^iú) da OerinatUa (tS78). 

9°UeulClubUyLiiuustii:aP(irtui!niüís(l877] 
e rsducçüo dii Gaxelado Povo (1871)}. 

1'' Gircolo Oj>ariiiy Italiano [1878. e rcda- 
cijSo du ümrio .Vemoilií (1883). 

11 S.'ciedudu Suis^a de Buiieficeiiuia Hei- 
veti» [1879] e rediiccã) do Diai-io PoiiiUar 
(1884)1 

li Sucietà Italiana Víttorio Bmm.tnuHlií 
(188U} e rodacçíio d.i (Saribiildi [isa3). 

13 Sociedade Fraucex-i 14 Julbu (IHÍO) o 
redncçüo do Oomi/im» [1880). 

14 üni.k. Spirito de S. ^aiilo (1883) e i'c- 
dacção du Gli llalianial UranU» (I8b0). 

loSocieiíi li'ili)ilraiiimatic;i l'Jetro COSKIV 
(1881) e reilacçio da lietlein})çãa [1887). 

16 Ãs^ocisç&o Protectoru das E^ulas Ita- 
liauu3(1887jeTedae;íU)daf>roccííai-ta(1887). 

17 lluinlu de mujica Iialíaua Umbectu l, 
fecbaudo o prestiio. 

As e^mulas serão recebidas, em salvas e 
bolçus peliifl alumnas da EscLola Normal e 
auuexa, pelos cavallieirus quo tiverem in- 
aignia no braço direito u pelas comiDissOes 
especitiKS que vi.^itarôo ns Jirecturia:^ das 
cjrporaçOiis, as pessoas de elevudu posii^o 
docial e as fumilias que csUvcrem aos «obra- 
dos.   

Sosuud* a o|»lulilo usiasiiiiiv <loai 
Uetlleos o» malii UltistradaM, us pur- 
gantes iialinos, oomo o Sfcdlilx Cbnu- 
teaudt duvem sempre'Mr pn^feridos ia pi- 
Inlus ou eli.tirs msis ou jmenos irritiiitws 
para combuitern prisilode vuittre e preveuir 
as moléstias de inãviutuuçAu. 

As pess&im goltósas, bíliósus OU atacadas 
de rbuumutismoú, us mullie<i!s quo amameu- 
tãu, as liriauQHs expostas ha doensiia erupti- 
vas encontram íillivio no uso quotídiauu do 
filedllta Cll»ist«agta. 

O s:. Cu. üuANTifjLUD, pliarmaceiitico du 
primeira CIUASU, em Paris, á u uiiicu prepa- 
rador dos mudíuiuneutos dosimetricos e do 
Sedlitz gr.muladu. 

Tomar cuidado is  falsiãcoçoes perigosus. 

i, it-   H   }■    i   •■», .    . 

Ante-hontem foi agfiredido, em Comninis. o pin- 
tor Josí da Silva Guimarúes, por Lúcio F>oceiro. 

Deu causo a esta auressSo ter Guimarães de- 
oundodo d os nomes ite vorlos gatunos. 

SECÇÃO LIY3E 
C ^nfraria de Nossa Senhora das 

Dores da CatUedral 
^ieSo de prevedorn e mais funcciooariosdo Ve- 

neravel Confrario de Nossa Senhora das DSrei 
do Sí Cathedral, que devem servir no onno com* 
promissal de 1887 o i883 ; 

Proveio' 

O 'mSo con«g4 Antônio lati Gonçalves. 
provein-a 

A irnd exmo. sra d. Manada l>uretu Cbagas. 
Provedora honorária 

A IrmS exmo. sra. d. Constsnça Amélia Alva- 
reaiia 

Setrelarit 

O irmSo Aatonio Argentino Teixeira Leomil 
ireeleito). 

Thetourtíro 

p irmão JoSo Baplista das Cbagas Júnior (re- 

Pr^urador 

Josd  Pranciico  de Camargo Alva- 

ZelaJor 
do Souia Amoral Gurgel (re- 

EDÍTAES 
Soorettsrla do b^vofuo 

De ord«n de s. cxc osr.dr. presidente dapro- 
vínciu. fii^o publico que paro. provimento Jo omcio 
lie cicrivao de orpnõos u ausente:: do lerino Jc 
Nossa Seaboru do Csrnio, da comarca da Fmnca, 
ó tombam pretendente o ctdojõo Cyprlano Gon^l 
ves de Almeida Coelho. 

Sscreturia do guvemo de S. Paulo, i.° de Abiíl 
de 18^. 

O secrcturm do jirovbcia, 
3—1 Estevam Leão Bourroul. 

eleito) 

O iru^ 
reoga. 

O irmão JoSo 
eleito). 

Irmãos de meja 

RevM. eoasfw Jeronymo Pedroso de Berros. 
Revm. arceJiBRo dr. Francisco 4« Pau|a líodri- 

sues. 
Revm. eonego Antônio PauUno Gonçalves Ben- 

lamlm. ... . 
Dr. Josd Rubloo de Oliveira. ;    1     ' 
Dr. ttaphoel de A)|uior e Castro. 
João lldelbnso de Brito, 
Loorenço D.imiojfLias Martins. 
Joaauim iwi ■i»" Chagas. 
JoisGuilherme da Costa. .^ 
Adolpbo Augusto Uocbado.   ' 
Antônio Mano Chaves. 
Antônio Gomes de Araup Camargo 
Coasialorio da Confraria de Nossa Senhora das 

Ddres da Sd Calhedrdl de A. Paulo, em i* de Abril 
de 1887. .    ■    „ u 

Çro^psiiMba, 

Intfl>oo(;ot^ia Ooral de lly^loiio 
Em virtude do quo diipój o or|jgo<iii Jo regula- 

mento que boioou com o decreto n. ^554 de S de 
Fevereiro do anno passado, a inspecuriu geral de 
hveiene fhs publico, nslo praso da oito dias, que o 
«dodio Trajano de Moraes Pupo, por seu procura- 
dor, José Caetano dos Santos, lhe dirigio a süguiu- 
to petição, com documentos que satisláieni a^ exi- 
gências do artigo Oi do citado reguUmenio; 

< Trajano de Moraes Pupo, ãd-id-ío braiileiro, 
domiciliado nu villa de S. Pedro, termo de Piraci- 
•jaa, provinciu ilo S. Paulo, vem requerer licença 
^1^ abrir phurmicia noquella localidade. Junia o 
Buppllconte documentos, por onde prov.-i i|ue csid 
em condições de obter a concessão, que prciende, 
de conformidade com o disgosto nos artigos ãi e 
seguintes do regulamento 9354 de 3 deFeveruiro 
do corrente anno. E' verdade que a câmara muni- 
cipal opina pela desnecessidade do estabelecimento 
que o supplicaute se propõe fundar ; mss a raiio 
adduslda é de todo o ponto aulla poro o eíTeíto pre- 
visto. Emende a câmara que, por haver na villa 
umu pharmacia, u qual, como se contém na iafor* 
maçáo, nJo estd liM>iei.tJ.i, não couvím c)oe outra 
olli fuaccione. Coatra^rodui a seus intuitos, evi- 
dentemente, a alludiJa informaçóo. Não aeodo li- 
cenciada a pharnucla, é claro que não exisia ps» 
rante o lei, senão como flagrante Infracçõo, sujeita 
ao necessário correctivo e jámoi. poro ser privile- 
lada psia exeluiío di outra, áuarale^a que, ^uan. 
do mesmo legalmente consiitnida, umaHnícapliar- 
mocio, era qualquer localidade, quer disar monopó- 
lio ] tanto mais odiosa e bsupportavel quanto Im- 
pSe-SB aos dois mais prccíasos bens a sauue e a vi- 
da. Isu posto, conllado no alio critério e espirito 
de iusiiça da illustrado iunta de hy^ens publico, 
aguarda o supplicanta c pMe deferimento e Ê. R. M. 
luo da Janeiro, aç) de Novembro de 188&—Joitf 
Caetano dos Sa»ios,t Sobre o sello respectivo. 

E declara que, si nesse preso nenhum pharma- 
ceuticu (ormuilo lhe communicar ou á inspectoría 
de byHeuada provioda de S. Paulo a resolução de 
estabelecer phormacio na citado localidade, conce> 
dera ao pratico o licença requerido. 

lospecuria geral de h/giene,  16 de Março de 
Iflv 

^Dr. Pedro Ãffèiao de Carvalho, 
8—7 secretario. 

liMpeet«i4ii ClernI  de üygloiie 

Em virtude do que diãpQe o art. 66 dore- 
gnlamento que biiixou com o decrHto n. 95"i4 
de 3 da Pevoroíro de 1886, a iiiâpectoria ge- 
mi de bj^ione^K pubUR<:>,pelo prazo de oito 
dias, quaoddadSo Antônio Vieira da dm- 
CMçSo por seus procuradore:) I<'errair.i de Síi 
randa&Oom. Ibe dirigiu a âug-iinte pHti 
ç&o com ducumentos que Rstisfaüem as exl 
genoias do ait. 05do (»tiid'> I^9gulameato : 

a Antônio Vieira da CoQcdçaii. em vista 
dos documsutos inclugoa, e de cnDfnrmidtda 
Mm o disjiOHto no art. fJS du re^f iilaiaeuto U 
9ãMde3de l^iiver^ro  de IKSt), vem miiílo 
respeitosamente puJir a v. es. se difUs con- 

I      1^       '1^ "~?^'     , 

rávitadiadoS. Pau- 
  '9VS. déforimen- 

reiro deJlSoT.—P. P.—freira « ífímiwi« 
&Cai»^,> Snbre uina estiimpilha de 300 
réU. .1 

V, decura i|tie, A\ nesne p»» winbuiã' 
pliiirionciHitico fiirmado lhe cvmmuniear.flíi' 
a iuspsctoria de liygiene da pwvincia de S. 
l>iiulo a resoluçllo de estabelecer pbarmaoia 
iiii citada localidade, coucederi ao pratico á 
liuüuçu ruiiuerida. 

liHiidCliii-in Oernl de Hvgiene, 17 3e Mar- 
ço do 1887.—Ur. Pedro AllinaodeCia-witíiO, 
ser-relnri. 8— 4 

Ctauiiipa Uuololpal 
O doutor i^rederico José (Jardoeo de Araújo 

Ãbrancbes, presidente da câmara munim- 
pal d'estji imperial cidade de S, Paulo. 
l^l'i presKDte  ndital ffvt siber, que, em 

virtude de doliberaçOo' d'eata   câmara, em 
t,aiAia de 21 lio corrente, sito ebamados con- 
imrreuieri. pelo praso de 15 diaa, contados da 
])raseiiia dota, para os concertos de que pre- 
cisa a rua do Uoaseubor Andrade, na Fre- 
guesia do liras. 

Oi prebmdetitas podenlo exuuiiuar o res- 
pu>!li>''> orç.inmuto na secretaria da câmara, 
nos dias utelü,' dns 10 lioros da manliS &s 3 
da tarde. 

Paço da atinara municipal de 3. Paulo, 
30 de Março de 1887. 

O Presidente 
Dr. Fredaritso José CarJoto d» A. Abnineltet 

O Secretario &—3 
À nlmio Joiuiiiim ria Costt Guimarães 

Julxade  Orphíio» da Capital 

De conformidade com os editaes affiiadog 
ej4|mMicados, de novo foco publico que 
no dia 1 du (.-.orreiite meü ao meio dia as por- 
t-tsdailliaa. camarn municipal com assis- 
tência do meretissimo juiz de orpbDos dr. 
I^aitcio José de Oliveira Arruda, sefor& 
vei)d.'t e ari'umiitaç.lu dos bens seguintes : 
1 ca^a tprrita de porta e duas mnellns sita a 
r>i:< rVi Tiib.itínguera sob n. 'i avaliada por 
ã:OO0SÚOJ,uuia outra casa de porta ejimella 
nameama rua sob u.8,avnliada por OOOIOOO, 
1 outra casiide uma portne umajanella sit& 
a rua dos Carmelitas sob n.W, avaliada por 
3009^", 1 casa de campo nu logar chamado 
Moinbo Velbn com um pKqueno terreno,ava- 
liada por 300il00n, 1 terreno no bairro do 
Cumbucy inediudo 10 metros, avaliada por 
lOOSOOO. 

S.Paulo, i." de Abril de 1887. 
O escrívSo, 

3—3 Jofl wWo Storeira. 

SAoov&tíXPVa Ao Govofno 
De ordem de s. exc. O sr. dr. presidente da pro- 

viocia, faço publico que par.i provimento do olncio 
de lOcscnvüodeorptúosdesta capital, são preten- 
dentes Oi cidadãos secuintes: 

i.e liachard Luís LadisUu de Toledo Dantas. 
3.0 Advogado Manoel ASbnso Pereira Chaves. 
1.0 Tenente-coronel BeneJicio Rolim de Oli- 

veira. 
4.» João Joaquim de Arau)0 Vianna, voluntário 

da pátria. 
5.* Cipiião Joiiquitn Josí de Lemos Pianhy. 
6.e Hippnlyto Firmino de Souza Paruche. 
jfi Ekicharel Thomé Madeira, tenente-coronel 

liooorario do exercito. 
S.e Aifcros José Leite da Costa Sobrinho, volu:)- 

tario da pátria. 
q.* Clliaeco Cezar de Oliveira. 
lo.e Oipiino Josd B.ildiiino de Albuquerque. 
I i.e Diniz Pra.lo de Aznmbuio. 
Secretaria do governo üQ S. PUUIõ, LI do Abril de 

i^'^. — O secretario da província, ISsievam Leâ» 
Bourroul.   a—í 

Inupeeterla du byslene 
VACCINAÇXO 

D-i or.1nia do illra. «r. dr. Marcos de 01Í- 
veirit Arruda, iusiieciyr du liygieue da pro- 
vi nci a, façi publico que, na secretaria res- 
pectiva. 1mver& vnccinaçSo em todos os 
ili^i» uteid, àíin 11 d.t manliã ao tneio-dia. 

-O dr. íuspiwl'>r vucciiiarJi nos quintas-fei- 
ras e aos sabbadus. 

O dr. Nh^ator de Carvallio vaccinarii ás se- 
gundas « qiliirt;is-f»ir»fl. 

0 dr. Marques i-a<itiu^3 vaccinarA &s ter- 
ças e sex.tas-teiraí). 

Secretaria   da in^pnctnria de hygieue, S. 
Paulo, '3» de Março <te 1887. 

8—4 O Secretario, 
Ji^iURcisco Cariou Áii;i'ulo ik 4 mli-ade. 

^PÜçÔ publico, que Giram apreliendidos e 
recolhidos a deposito. 

1 caviillo vei-mellio, com dois pés e uma 
mibi branca, ferrado a iugleüa. 

1 dito com iim pé e uma milo branca e 
tuna lista branca ua testa, ferrado a ingleza. 

OliHino queui com direito ae juljjrar sobre 
iw mesinot de os vir reclamar em deposito, 
pagando mnltaü e de-tpezas, pois findo o pra- 
zo da lai os mandarei em basta publi- 
C.H terça-feira d do mez sodante fta U uorns 
An dia no linar do costume. 

S. Paulo l'—4-87. 
O Bscal da câmara, 

ft_2        J. L. Pinteado. 

Julztt de Oi>pha<Hi da Capital 
De CDuformidade com os editaes affixadoít 

6 publicados, de novo faço publico que no 
dia õ do con%nte ao meio dia, as portas da 
cbacara denominada Quinta da Vinha, com 
ossi-otencia de ineritis^ãimo jnizde orphSoe 
dr. Ignacio José de Oliveira Arruda se farJi 
venda e orremataçiLo daquella cbacara, que 
com reforma da avaliaçUo, foi avaliado por 
20:OOOÍOOO. 

9. l>auto, !■ de Abril de 1887. 
O escrivüo. 

3~2 Jonwirio üfarsim 

T£L|I6RÂHMAS 
E^i:*sxambaoo» ü dd Abs:*!! 

Celebrou-se hoie, na egreia de Nossa Senhora do 
Carmo, o lerviço por intencáodai viclimas do 
naufragiodo vapor nacional ^aAia. OSciouoexm. 
bispo dioceaano, sendo numeroso a concurrencia. 

Ãsubsctipçioaberto emfovor das fomilias dos 
náufragos já oiijnfiJo o somma de 17 contos de rdis. 

Orgiiniiou.se uma commlssSo central de soccor- 
ros que Ãcou composta dos seguintes conselheiros: 
Presidente. Josd Amorim; vice-presidente, Manoel 
Mario; secraiarios, Eugênio Chollne e Sebastião 
Barreto; the^oureiro Luiz [>andre, sendo os outros 
membros os srs. Henrique Burle, José Andrade, 
Joseph Krouse, Joóo Amorim, Gui^l Amaral, Ma- 
noel Mjchsdoa Olymplo Lemp. 

£Uo de JaiieUN>a 9 de AbrU 

Actta-ie lntarrom[ddo o serviço ulegrapbleo lub* 
marino entre Santos a Soula CaitlArina. 

Q&tfUfO, a de A.bi4k 

um diicAtò da eipúlito, do território áluass^oi 
AI*a-Lorens, contra o veterinário Autoioe, rapra- 
leniaote do partido enti-germanlco da prouslatlon, 
o qaalMJI^Ufr reeleito deputado ao reiscbstr" 

XéOÍaílrà»»' 9 de Abi41. 

A Imprensa conservadora opplaudt u medidas i 
coaflo contra a Irlanda e conunspu largameot* I 
votação, em prlmdio-diicwdb, da Id ^rarl*. 

lúo de Janeiro* a de Abvil 
Cambw.a go dios sobra Londres ai S/S d. 
Sobra Rorlt 430 rdia por franco. 
Tendência duvldesa. 
Entrou o vapor ilollano Tftor, procedente 1 

Fiume. 

IjfmdK-ea, 1 de Atm^l " '0 

Caff do Rio, ftrst ordinory, Ooatlngi éarg 
heUng por lia libras. 
i^Hde Sonioi, mod average, floatlng ca^ 

68 icbalbig por iio libras. 
Boa procnra por coau espeeul^tlniJ 

porá aiia. 't- ..:%■■■., 

XXavx>ei 1 de AVrU 

Café do Rio, bon ordloalra, 93 liv. por 5o k 
Café de Santos, good avera^ dlsponiUe M < 

real 81 frs. 5o c. por 5o kiles.. 
Mercado octlvo \ preços ftrmn. ' r     j^'- 

Hamburgo, 1 do Abril '""'" 

Cafd do Rio nai ordioary €8 l/a pr.porSoUfl 
Caft de Santotigood average Cg i/a pfpor 5o kll. 
Mercado calmo; preços «utentaiua. 

Morselba, 1 de Abril 

Caf4 do Rio, flnt ordlnary, fli frs. So á 7a' 
So por 5o kll. 

Ai^uerpUi t de Abni 

Café de Santos, good ordlnarjr, 41 1/1  c 
libra. 

TransocçSes repilares; preços suatenndos.       ,•) 

AinstordSoi 1 d» AbrU 
Café de Javo, good ordlnary, 45 e. por libra     ' 
I>Iova-irorlc, 1 de Abril 
Café do Rio, Rood floaling, corgoes (preço mMo) ^ 

i5i/s c. por libra. -i<s 
MercodoaciJvo; preços firmes. -;^ 

[Agencia Haiw), 

âNNUNCIOS 
•i>^ 

AVISO 

Desimpedido dos aérios e importantes ; 
trabalhos, que me forçaram a nm afo8ta< 
muiitu temporário do exercício de minha 
prutissão, einpeceiido-me a nctívidade foren- 
se, participo aos meus clientes e amigoak':| 
cuja coufiança me desvanece, que acho-me :-'j 
de novo, e comu sempre, ao seu inteiro di*<^^í 
pôr, para os serviços de advocacia. ^ 

S.Vaulo, 30 de llarço de 1887. .-M 

(10-2) Dr. Jesuina Cardon.' 

Circo Tauromaclp 
IMPOCçH» de InalSiie «Hiato 

FRANCISCO   PONTES 

Lar|^ 7 de Abrilj 
(ANTIGO DOS CUBBOS) 

(nem ehitraa)^ 
a  divertir oa-lt 

Domingo, 3 de Abril 
Orandee variado espectacolo, no qnal^'! 

serjlu lidados seis bravíssimos touros, esC0}.:J 
Ibidos a capricho. "^ 

Grande successo! 
Um bravo touro naAelie ^ 

será apresentado na arena para   _. 
amadores q ue o quiserem tonrear, capear A "i 
pegar a niiba, trazendo pendente ao peBÕPsè:^^. 
três libras sterlinns, que ficarão pertencen--j| 
do .ac amador que HS tirar. '^^ 

A pedido de muitos espectadores, vem pfr< - 
ra ser toureado pela segunda vez, o bravia- '■ 
simo touro amarello, ç^ue tanto agradou n» - 
corrida anterior. , f.. 

Grande novidade I 
o distincto amador José Alves BMo, p6^'; 

ta-se a tourear e capear um touro. Mm  dd '\ 
outras surtes durante a corrida, 

Eütroari o cavalleiro Üaroellíno Valfredas ' 
O artista Pontes estreará nesse dia Unui ^ 

linda roupa offerecidapor um distincto aml-».;. 
fUj e amador, e far& novas, variadas  e  ea<i -' 
grn&ulas sortes, ainda nSo vistas nesta ea^'^ 
Sital, sortSij que só por esse artístatftm aida ' 

espeulkiidas cm Portog;al. '^t 
AbrilUantarát  o espectaculo  a distinetal 

banda de uituh» do CJerpe  Pelletele 
A's 4 horas, premente a di^nisBioia auto' ■■ 

ridade e Celtas as cortezias do astylo, o i»t.] 
valleiro toureari o l,* touro. 

O %* touro serA tonraado pelo artígW 
Pontes. 

O S.* será tonreado pcdo artista Itouiwtçtf 
Delgado. .;;,. 

lulerirnllsi de tO miltMtm 

O 4." ser& toureado pelo amador Joaé Al'\\ 
ves R4b>, que ía.tk diversaa e eii(fra9adatf.^Vi 
sortes. -i 

O 5.° touro, o celebre mdehOf com tre^^ 
libras sterlinas no pescoço, para os amado-< " 
res tirarem. % 

O 6.' ser& toureado pelos artistas Vmtoéã 
6 Delgado. 'J 

Os moços de forcado fsrSo as pígas que <ià 
director determinar. | 

A. flcabolaçÃo é franca para qnem qa{iei|| 
admirar o gadn e o circo estará franco atá ' 
omeiodm. A's'i horas da tarde abrem-sei. : 
oauorbiu para os corridas. 

O'bilhetes na CASA OABRAÜX, e fOt 
espacial favor ua casa  dos srs.* Ptaa iK| !^ 
CoMip-) rua de S. Bento n. 27 e na UUts<j 
teria do circo, domingo, ^do ó dia.- .; .;;^ 

PBÍçOS '-''" 
Camarotes  
Sombra a reservados'.  -;. . 
Entrada de sol 

I m 
CreauQo/i e lallitar»! sem gAduaçSo pw 

gar3» laetads dod )[>rana«.;.-, 

íftwnf 
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CORREIO PAULISTANO-3 de Abril ae lo»/ 
"-■%'..- •r ...•V)iV;kK»Mf m 

TONIOO      FEBfílFU6Q      REGENERADOR 
DO 

FDOUTOR JOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne a Hypophosphito 

BsoonunanaSa-DO no» ttio» ip>e aecotíMia tinlooi paru reoimatltnlr o ratMumr 
o orpinlímo arruinado por molCíUss, OICOSSOB, nilureia du clima, Anemia,OIIIOTUUI 
Juuenorrlwai OmlMxlki rloio linuieo. qilo t*atu imilDíU) i sauao dos mullisrc^ 
Vokreik d* ■anta*, rráqnaio Berãl. BsblUdadsi ele. 

r"'.-"!f.v -'■ 

B.TITIHH, KiOínlBta, SO, 8o«l«Tud Oe Struteus. «t SiSa 
)0(   

if-- 

VERDADEIROS GR&OSDESAUDE DO D^FRANGK 
LiOitKorAiwa m.\ INSPKCTORíA ORUAI. DB HVüIBNB DO IMPKHLO iio BBMII. 

1 «MTlantai,  lilgmachlcoi, Purgallvoi,  Dapurallvoii 
[CciDlra a nata d* appatlH, a otutTUcpas, > üDiaquoca. a^i vanticma. 

AS OopreaiMii vLc. -   /f^íLT '/ntmifin : I. i il í i;r\ioi. 
nosconllnr a< lulsIflcnçiliM. — Llxlulr o mlHIii jiiiito Iraprlmiao üiii traiicoi 

.«d«?.S;i"iX"uW«'í™'Jme;';lí\o c o Sellfl da üniâo dis FabricanlM. 
am V&SIB, FBMmacla lAXOV. - bptllln IB UIU U [ilailpiii ruioulu. 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
fi— u DSrw rhanmAtiau, IrrtUvQsB do Palto, Lnmbftpoa, Faiidai, OneUnaMlMI, 

Frtolru. CaUea, OaUoaldndM. 0«U«i «tr* oa dados dw pém, 
^^——_Q _ nidoa M noaiot ambralhea tMmaUmiada FAVA RO A SkAVN 

Va?<Mi ■•' «WH. a*. PH« «• «MM«-«arP>. fm^ • lu ••(••(«•M MvaHMr. 

GRAGEAs de Ferro Rabuteau 
Lavnido do Inttitula de fria;*, — Pnmlii üa Jhtnmatlut 

O empnBO em medicina do Perro Babuteau é bnsoado n» Sciencia. 
Aíi Verdadeiras Orageas de Ferro Rabuteau sflo rGcommendadas nos oasas de 

ChtoroM jliieniía. Pálidas Cores, Corrimenli/t, Debilidada.Esgolamenlo, CoiwnlBJCBiiiifa, 
FraouBxa dm cr-iuiifiu, Depaupcramenln e AÍUra{ào do <aiigii« em conseqüência ae 
faliKas víBillias e excessos do Wda a nntureza. — Tomar 4 à O prageaa dor dia. 

iVem Coailipafàa nem Diarrhea, Atsimilação eomputa. 
EUxlr de Ferro Babuteau recom me lidado as pessoas que n&o podom engulir 

enguUr as grageas, Um callx do licor aoa rcpaslos. 
Xarope de Forro Babuteau especialmente para as crianças. 

lj(, Uma Bjfcfioiíio datiIliMi acompanha ctda Inioa. 

Exigir o Verdadeiro Forro Babuteau de CLIN «i C», da PàRIS, qu» le 
encontra em cata do> Jifogaittat t Pliarmaceatieo». _^ 

UEDALHA DE HONRA 

O oumÉvaiER 
íúfW s cUlam CO. o Cl/t miflo 

alia. ■ **í M 

DIPLOMA DE H0I9RA] 

O ÓLEO de FíGADO 

í I vni'a fíttMrafit c"* nm.ri* 
àitn"" ii'i' c Perro lem pn- 

Idcomaioila. 

.* 
tofVRIER^ 

+. 
'     «0     T WtlQf   JlVrj ^^^^^        '   LI   ■   I   I  I  l—II'     __d^^^^ ^ 

CelBlRtd&dcs UB11O4B I 
Mr»tM;«ii»iuiiiiPA 

ali 
MOLéSTIAS DO PEITO. 

FAFFECSSESESCRQFULOSKSI 
CHLOROS)S, 

IMimU. DEBILIDADE, 
TíSICA FULMONAd, 

BRONCHITES, RACHITISMO 

Dir(«inirt.<ifariii3 
II ,nii dt riaf-KoilDiilK. II Vinho de Coca 

i'h:n ifflpiioTiiHr» i'H iiviiiKM! iin íMVKII:O í"1 HUAíII. 

CURA CERTA 
de todas ãs AlTucçÕes polmonafun 

Todos aquelics quesoâremj 
jjo peito, devem cxperiinentarj 
3a'í C:ipsulas do Dr. FOURNIER. 

Toliico-Niiirilivu 

DEFRESNE 
CemPeptena. /Carne assimilavalj 

FERRD E UCTO-CHOSFWTO DE CAL MTUMES 

Sendo D Vintta BaAuaa dHim goalo 
dallclOMa, lambum k o untco reconiiU- 
tiiliils aalunti t ttMpleto. 
ia DHlaorecloHO de todos ODlDuluo*! 

soii a üua laDueacla. deavaoecom-ac oa 
accIdeatwtebria.rauasM o appcUU JOrla- 
leõfm-aaoamuKDloaevoUam aiIUrças. 

Eoiuran-aocom exilo coolraainappB- 
lanola. oa orawrtmaau» npldoa. «nira- 
iHoanfia, malMUag da •atomaga, a 
uMmlt a aaiuraiBpoao. 
DEFRESME,roraMilK dw Boipiiut. Faria. 

S <wlM a* Pluraaolaa 

SÂND&LODEMIDY 
ÂppnnilopfltJaot» d' Hygho e rt Rlo^t-Jmln 

Supprimi! B Copablba, aa Cnbebaa 
e as Inlaoçdes. Cura em 48 toras lodo 
fl qualquer corriinento. E' da maior etS- 
caúa nas aHeccOes da bexiga, lama ae 
urinas claras por mais lurvas que aoiao. 
Deposito BDi Paris, 8, me Tivlanne 

ftS MÃES DE FAMíLIA 
Para remediar à fraqueza das crianças, deien- 

Tolíur suas íurçat, w,n crffscimenlo e presep- 
vul-i>s IIEIS im>li'íllaii coiumuns i idade tenra, 
os |irliu'iui«s Mi-iiicuí 1'MemliroBdaA.oadeinili 
(li!\l.-.liiiiiiirei-ciirt".riJi'ii,'™nilOMlW,oYerd«- 
di-ltii B.-ieabout4M Ar.ibeadiDelangrenlar, 
ilr Vitrlv, K.-tP ;iiimi-nUi loiuLo aKcadavel COIB' 
\«i-\.< iJs siiliaiancius vcüelaoü nutnllvas < 
{on.illi-.itiles, SB «-.iiniiiB |Tir ioda a ei^onomla 
? iMi vi-la de aua» (irujiriuUadcs anaieptioas, 
m.-llmra u couiposiçSo ao icile ilas seuborai 
ijui: i-riio. e Ksiaura aa lor(a» enTroquecIdi* 
<li> rstiijuago. 
DIJHITDI i"n [etfiiiiD.diítidoBnMlItísPaHMfBla 

í^s;?ísíí&fcííg 

n PüRUATIVO 
J       OE 

POÜDRE PURGATIVE DE R06É 
APPROVAÇAÕ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE P4RIS 

Nenhum pufgalivo tem gosto tão agi-adavel nem produ\ 
íffeito mais certo. Numerosas observações nos hospitães de Pará 
detto)islrara>n que os seos efeitos são constantes. 

Cum o PÓ DE fLOaÈ qualquer pessoa 
pode preparar uma bebUa purgativa, 
laxante e refrigerante. Cotaerva-se e trans- 
porta-se fiicilmente. 

O FC DE ROGÉ umco e authentico i 
pendido em vidros envolvidos em papel côr 
de laranja   tra^ a  assignalura 
t o sinete do inventor em frente:'. 

Olí.rZÃ^"&TE;-""CR£'ME OETZA--   ORIZ^ VELOÜTE 

"^ PERFUMARIA ORIZA^ 
PABIS — 207, Boa Salnt-B0ilsr6, 307 — PABlfl 

ãttem MW MMBB«M e fiitvr puWeo | 
1* Ao coidBdo etorapnlOKi oom     i        a- A a»» qnaUdade l^teraval 

qne rilo «abrluadoi, t    e i a«»*ldada Oe aan pa^OM 
MAS 9B IMITA OS  PRODUOTOS DA  PIHPUMAUIA t>S>Z: 

Bem Bttlnilr na MU B"-H S" delloidna • porlilçío. 
Ck       A aptarencia txkríor dnlas t»nta;õa jt^rJo iflíijfíni aat rrrdadKlrMjfro' 

FA^     dÍHtoa Orlmi, os coiuumairülorei ieeenie »í ptKaner cp«íraalt d'"™™ 
49M     mctíe « coiHiíerar como a>atrar<icai) {Miiiucrpraducla 04 iualiaaa*   ^^ 
Cr^ ínfíridriieiitiío MT ^mai MOCO MHraíM, ^St^ 

tKXBA 

.<í^ 
SAVON-ORIZA-VELOUTf 

JSããããaõÕataíeã^íÍ5ã5ail» fc iioatao flfattqgeMia^ 

.-.'ifs. 

■JftS: . 

GoTTA, KHEUUATISHO, BOBES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
íaifroatfo da Fimilif»!/* d» llidiein» d» Ptrít. — Pnmla tlaalfo». 

^ ^ —     ».*.  
^ VerdadeirR SoInçBo CLIN ao Salicylato de Soda em|.rega-Ee para curar: 
Afl AfleeçiSea Rbenmatlsmaes aguda) e thrtnàaa, a Rheumatismo gottoao, 

as Dorea artieularti s mu'C'ilare>, e todas as vezes que é necessário calmar o* 
sofTri mentes occasíonados por es Ias moléstias. 

A Verdadeira SolugSo GLIN 6 O melhor remédio contra o RbeumatUtno, 
8 OottA e as Dorea. 
,m Umi upllctfio d»t»IMi tecrnnuilit tãd» ftatea. 

Kxinir a Verdadeira Solnção dk CI.IH & Cl*, de PABIS, qt» M mtM*ra m 

KUABDÜ 

' Hanvel 

Cuxiha Guimarães & G. 
SIIUiCEIROS E FABlilCANTES 

DE 

iirMFOiuiE^ ;fiif;iT,iiiES 
S! <XE<-ORK'< l)K 

tln». J. F. Porelr» Martins «k €., Hni'tl»ft « Caoír» e Vranoliiei» Soarei de Castra. 

68-nDA DA QIIITáNDA-eS 
ENTRE AS RUAS DO OUVIDOR E ÜO ROSÁRIO 

CASl PUtllDAOA EM 1896 

de GalOes de ouro e liratn, fíaiiiitÍlli(Ki « 

fios píira bordar. 
Readas o gttfg'»^ d» ouro e prata o ndn- 

reçoH para lliRatro. 
Kii|iadas, flurtiU.'». clmpúus annndos, 

claqiMS B cliapéoa du paatu para cfirte e ca- 

luarAsmiinicipaea. 
Rauets e botoea para n guarda iiacional, 

maiinlia e exurcito, paru coUugioa, estradnii 

du f«r o. bonds, corpo:< de pcliciii. correiou, 

RriadoK e gorros paru crimiÇHS. 

Cbapéas para pxgtius. 

OleudoM para mesii e outro.') lui.slereâ. 

Cordões de ouro e prntH, e de lil, ^edi* 

e algodão, para qundro.s e roposteiro.s. 

■'aano para bilhares. 

VllclON e diiranten. 
llorluH e frunjas dn oiii''i « pcata, aein, 

lü e algodão. 
Setlns, veliido e belbuliuan. 

Preços vantajosos 

CASA FUNDADA BM tSM 

utiiform&i militares para a guarda nacion&l, 

marinha, eitercito, corpoa de policia;  como 

sejam : 

Barretinas 
Vepis, dragonas, bandas, fiadores, talina, 
corrpumeit e tudo inaiü concernente a equí- 
piimento militar. 

irreios 
mantas, coldrex e capelladiiü pura Cavallo:! 
ptirtenceuUta aos ofQiúaeri da gnarda nacío 
nal e exerrjto. 

Reposteiros 
de todas as classes a anccoa para spcrptariaa 

BtnilHrns (i cslíiiHl.irlcs 
pintadas a burda<laa a ouro e prata, para os 
norpos de guarda nacional e exercito, para 
sociedade.^ de musica, niaçonaria, logaçOea 
flstrangeiraa, edifícios pnblicos, etc., etc., 
etc. 

Preços vantajosos 
A tnatEria prima que empregnmos no fabrico de uniformei iiiiHtnrnsé de superior qualidade, ao que devemos 

noBso eatabelecimento no longo periodo de maia de 50 aunos, e tendo offlciiias propriamente moatadna para o fabrico de 
gos concornentea a equipamentos, fardamentos e uDÍforines militares. 

o credito  do 
todOd os BTti' < 

68' -RUA   DA QUITANDA. 
Nosso Agente em S. Pauloo sr. 
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Fabrica da Conceição 
Grande Pelleteria e Tinturaria a vapor 

Tavares, Sica & C. 
OcpoüiU) á Rua *lo Imperador, n. 2 

Participamos que acha-se inaugurada o funccionando n*esta capital a nossa fabrica 
a vapor com os machinisinos os mais inodernu.4 e ii|)Rrfi;içoados paM pelleteria e tinturaria' 

em artigos «Io polluturin ' 
encontram-se em nosso estabelecimento : pellãgos de l' e 2', ditas, extn de varias ciji-e^, 
tapetes trrandes e pequenos da guanaco, avestruí.lobroi, jucass etc, ciip iclios de lana sor- 
tidas, crespa e lisa ; tnpetes de entrada, ditos para leito e gabinete, colxas e alFombras de 
pelles, couros d« veados, tigres, H onças pardas e mosqueadas, bellissiuia-i pellea de lon- 
tra, nuturaes o cores divrsiis; ditits de tamanduá, raposas, saguys, guMs moateses, etc, 
pelles de cisne, arrainbo, macass, jacass, cbiuchilias e outras aves de u^plcndida plu- 
mngem. 

Dúbias de cordavfio, be-ferros, camurça e pellicas Cdloridua. 
Industria nacional e superior k importada, 1 
Curte-se a prepara-se toda u sorte da pelles de animaes e aVes, ott embalsaiaa'se 

também com toda a perfeiç&o. I 
COMPB.4-8C1 TODA A QUALIDADE! UB PGLLBiSI 

AVISAMOS A'8 FAMíLIAS 

A grande e completa tinturaria a vapor 
Luto pesado—prepara-se em 3 horas, seja qnal fi)r o tecidfi.—Lava-sii, tinge-sa, 

cencertH-ae toda e qualquer roupa de homem nii de senhora.—Ha (iO modelos de cores 
inoalteraveis a escolher. Uma bem montada officína de senhoras euciirraga-se em *i4 ho- 
ras de lavar, tingir de qoalquar cAr luvas de peilica, seda ou Suécia. Tira-se toda sorte 
de mofo em luvas, também em 31 horas. Temos machinas especiaes para lavar ou tingir 
toda a espécie de rendas, chapéos de feltro, castor ou palha; para colorir on frisar pTu- 
mas, para lavar ou tingir vestidos, capas manteletes bordados, tiras, reposteiros, franjas, 
cortinas, cortinados, colchas de damasco, borlaa, fitas o toda espécie de fazenda era peça 
ou retalho. Especialidade em vellndos para qualquer cèr, 

N. B. N5o temos agente fora do estabelecimento e aá aceitamos qnaliiner enconi- 
menda no deposito a rua do Imperador, n, 2, onde em talOes firmados garantimos aceio, 
pcrfeiçSo, e preços baratos, por todos os trabalhos da nossa fabrica. 

Sollicitando do publico sua freguesia asseguramos^que nSo poupamos sucrificios para 
dotar esta capitol cora uma industria correlativa ao seu progresso, e que tod-is os nossos 
productos de pelleteria e tinturaria nSo receíão o confronto dos similo de importação. 

Deposito rua do Imperador, n. 2 

Companhia Garris de Ferro de S. Pauío 
Esta companhia tem wagons & disposição do publico para effectiiar mudanças noa 

dontos da cidade servidos pelas suas linhas, sendo o preço de quatro mil réis por viáírem 
de cada wagSo. • i ,     r o 

Para qnalqner outra cai^ a transportar o preço sari dependente de ajuste prévio 
S. Patuo, 38 de Fevereifo de 1887. 

La Veloce 
NAVIGAZIÒNE  ITALIANA 

Armatare    Cav.    Hatlieo    Dmua 
VIAOEM OARANTIDA RU 101 

o novo e magnífico paquete fiAet espera' 
do do Riu da Prata no dia 14 de Abril, sa* 
hirà para 
HMwellia 

Clenova 

No dia 16 as 3 horaada tarde. 
Para passagens e mais informações dirija- 

se ao 

CONSIGNATARIOU 

Ângelo Fiorita 
N.   44  RUA   DA  BOAVISTA N. 4* 

S. PAUIO 

(dia 31, 1.'47. lOõUt      ;■ _ 

Aviso Mèritimo 
Norddeusther Loyd de EU^men 

O VAPOR ALLEMAO 

Esperado no flm> àa inez,8ahirá no dia W 
de Abril para 
Llabaa 

AiUdierplii 

iCORi escala pelo 
Ria de Janeira a 

„ BaU« 
bstes vapores conduzem medico e cread» 

e tem magnificna acominodações para passa^ 
geiro» de primeira e twrnlrti classes. 

Para paisagens, freira e mais inEwmaçíeí 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Gomp, 
2-RUA  JOSÉ' RICARDO-a 

■cJí 


